
mo u n iv
MADRID —Ais O I. NÚM. 56. P a s a j e  d e  E a , Miércoles 25 de Febrero de 1903 S a r i M a r c o s ,  37. Director: AUGUSTO DE FIGUEROA

C en iza
A l  m e d io  d ía  d e l d o m in g o  c o m en za ro n  

i s en tirse  en  e i  d esp ach o  io s  p r im e ro s  es- 
r o m ec im ie n to s  d e  ia  ca llo , ía  v o z  agu da  
le  la s  m áscaras, lo s  pasos  d o b le s  d e  lar, 
estudiantinas. S o  in ic ió  e ! d esa so s ie g o  en 
lu e s tr o  esp ír itu ; la  p in in a  se n os  q u ed a ­
ba qu ie ta , suspensos lo s  o jo s , la  a ten c ió n  
racñan te. E ra  o l a r t íc u lo  e n tro  m an os  só ­
id a  cad en e ta  d e  a rgu m en tos . L a s  ra zon es  
tropeza ron  á s o lta rse  c o m o  p u n tos  m al 
e j id o s .  U n a  o la  d e  e m o c ió n  a r r o l ló  la  con - 
¡ion c ia , y  a l p o c o  ra to  h u y e ro n  d e  nos- 
>tros la s  id eas  u n án im es  en  b u llic io s o  
sn jam bre  v o la n d e ro .

C a rn a v a l es  C a rn a va l. L o s  esp ír itu s  
fu ertes  qu e  lo  n ie ga n , a firm á n d ose  in - 
lem n es  c o n tra  o l A ñ o  N u e v o , la  N o c h e -  
suena, la  P a scu a  f lo r id a  y  las fies ta s  d e l 
S a len d ario , n o  saben  lo  qu e  se  hablan . 
¡C óm o  sustraerse á la  a le g r ía ,  á  la  e sp e ­
ranza, a l en tu siasm o am b ien tes?  E n  lo  in ­
te lec tu a l y  aun en  lo  a r t ís t ic o , p o d rá  ser 
nuestro e sp ír itu  to r r e  d e  m a rñ l, s ó lo  ac- 
ees ib le  á  lo s  m aestros; en  lo  e m o t iv o ,  es 
ju e rd a  p u es ta  en  la  ven tan a , qu e  v ib r a  al 
iriento d o  la  ca llo .

A  la  c a lle  sa lim os ; n o s  m ezc la m o s  con  
la m u lt itu d ; d u ran te  tr e s  d ías  v iv im o s  en  
alia, m e d io  sepu ltad os  e n tre  serpen tin as  
Y con fe ttis . A  v o c e s  n os  d e ten ía m o s  á o ir  
las es tu d ian tin as  y  la s  ro n d a lla s . Esas m ú ­
sicas q u e  r e c o r r e n  la s  c a lle s  n o  tocan  
cosas nu evas ; ah ora  a p ren d en  lo s  artis tas  
c a lle je ro s  lo  q u e  h a ce  q u in c e  añ os  escu ­
cham os. P e r o  en  m ú s ica  es  la  a n tigu a  la 
que n o s  h a b la  m ás á lo  h o n d o . A so c ia d o s  
á sus no tas  se le va n ta n  lo s  re c u e rd o s  d e  
ia  p r im e ra  ju v e n tu d . ¡M a ld íg a n m e  los  
f i la rm ó n ic o s  d e  la  ú lt im a  m od a ! L a  M a r ­
cha tu rc a  m e  ha h ech o  s e n t ir  f r í o  an gu s­
t io so ; h e  tem b la d o  an te  la  R a p so d ia , d e  
L is tz ;  una h a ba n era  p e g a jo s a  co m o  m ie l 
d e  caña d u lc e  ha l le n a d o  d e  lá g r im a s  las 
cuencas d e  m is  o jo s . V -erdad qu e  esa ha­
b a n e ra  e v o c a b a  e l p r im e r  b a ile ... P e r o ,  
¡D io s  m ío !, ¿á q u ién  im p o rta n  estas cosas'í 
H u b i e r a  q u e r id o  r e c o g e r la ,  e le va r la , 
t ra n s fo rm a r la , red o n d ea r ía , s u g e r ir la  on 
las tro m p a s  en tu siastas q u o  y e r g u e n  la  
c e r v iz  y  en  lo s  v io lo n c e l lo s  q u e  sacuden  
las entrañas, á la  m a n era  d e  lo  q u e  h izo  
B ee th o v o n , « e l  o y e n te  id e a l» ,  con  lo s  t e ­
m as p o p u la re s  d o  su p a tr ia . L a  habanera  
se re p e t ía  cn  lo s  o íd o s , m on ó ton a , deses­
p eran te , lle n a  d c  a ce ite , o d io s a .P a ra  id e a ­
l iz a r la  te n ía  q u o  s e r  m ú s ico . ¡H e rm o sa  
ép o ca  a q u e lla  é n  qu e  e ra  e l  a lm a  una ca ja  
son ora ! H u b o  qu e  d e sp ed a za r la  c o n tra  un 
m u ro .

L le g a  e l c rep ú scu lo . S e  t iñ e  e l c ie lo  d e  
c o lo r  v io le ta .  S o b re  e l  á u ro o  y  lu m in o so  
m a r  d e l h o r iz o n te  se  destacan  lo s  so m ­
b r ío s  e d if ic io s  en  fan tás ticas  s ilu e ta s  de 
cu ad ros  jap on eses . L a  v is ió n  p lá s t ic a  c o n ­
v ie r t e  a l m ú s ico  en  p oe ta . E l  transeún te 
se r e t ir a  á  lu g a r  s o l i ta r io  y  q u ie r e  e s c r i­
b ir  v e rs o s , p e r o  n o  acu den  á la  p lu m a  las 
p a lab ras  q u e  f i ja n  c o n  ju s te za  la  im p r e ­
s ión  re c ib id a ; n o  on b a ld e  h a  m a lgastad o  
io s  añ os  m e jo r e s  en  a r t íc u lo s  s o c io ló g i ­
cos, p o lít ic o s  y  d e  in te re s es  c o le c t iv o s ;  no  
en cu en tra  en  su t in te ro  e l agu a  fre s c a  d e  
ia  d ic c ió n  ín tim a , y  s í e l  v o c a b lo  tu rb io  
qu e  e x p re s a  la s  id eas  g en e ra le s . A l  p o co  
t iem p o  d e sg a rra  la s  c u a r t illa s  c o n  deses­
p e ra c ió n , m ien tra s  c o n te m p la  d e n tro  d e  
su a lm a  la  f ig u ra  g ro te s c a  y  va n a  d e  un 
p o e ta  ta rtam u do .

P asan  las m áscaras. D o s  ch icu e lo s  sa l­
ían , r íe n  y  g r ita n , s in  m o t iv o  a p a ren te  d e  
A le g r ía . N o s  d ic e  o t r o  e s cép tic o : « ¡Q u é  
im b e c il id a d ! ¡V a y a  u n a  d iv e r s ió n !»  ¿ P o r  
qu é  im b e c ilid a d ?  ¡V a y a  s i se  d iv ie r te n ! 
Q u is ié ra m o s  c o r r e r  c o m o  e llo s ,  e m b r ia ­
g a m o s , v i v i r  á la  v en tu ra . R ep a ra m o s  en 
q u e  lo s  hu esos se n os  h a n  e n d u re c id o  y  
en  q u e  es  p re c is o  d is c u r r ir  c o n  la  cabeza  
c la ra . E l  b o h em io , c o m o  e l  p o e ta , c o m o  
e l m ú s ico , h a  m u e r to  d e n tro  d e  n o so tros ; 
ha h a b id o  qu e  m a ta r lo .

P a sa  una m u je r ; ru b io  o l  p e lo ,  a zu les  
lo s  o jo s , en cen d id a  la  c o lo r ,  r e g io  e l  ta lle , 
f irm es  lo s  p «c h o s , y  en  lo s  fla n co s  tr iu n - 
fa íe s  la  « r r a  r e l ig io s a  d e  la  o j iv a .  E s  e l 
t ip o  id e a l,  ta l v e z  la  fe l ic id a d  a m b ic io n a ­
da, ta l  v o z  la  m a d re  d e  lo s  lu jo s  deseados; 
la  s e gu im o s  un  m o m en to ; e l  a m o r  se nos 
sube á  lo s  la b io s ; q u is ié ra m o s  d e c ir la :

— ¡S i tú  su p ieras ! Y o  te n g o  p a ra  t í  c a ­
r ic ia s  n u evas  y  v o c a b lo s  in éd ito s . S e ré  
tu y o , y  tu y o  s o lo , d e  p o r  v id a ;  t e  h aré  
p en sar, soñ ar, d o r m ir ,  y  v e la r é  tu  sueño; 
te  e n v o lv e r á n  m is  p a la b ra s  c o m o  l lu v ia  
d o  p é ta lo s  d e  rosa ; n o  q u e d a rá  r e s q u ic io  
d e  tu c u e rp o  q u e  n o  lo  c iñ a  m i a lm a  p e r ­
fu m ad a  d© a m o r . T o d o  y o  s e ré  b lan d o  
pa ra  t í;  c o n v e r t ir é  la  v o z  e n  ó r g a n o ,  las 
m anos eu seda , lo s  o jo s  o n  crep ú scu los , 
e l  a lie n to  on  a rom a , o l  c u e rp o  en  p lum as, 
la  in te l ig e n c ia  en  o ra c ió n . L u e g o  p asea ré  
m i d io sa  p o r  las ca lle s ; h a ré  co n tig o , 
am ad a  m ía , d e  M a d r id  e n te ro  m i cám ara  
nu pcia l.

P e r o  cw ando la  m u je r  se  a ce rca , cu an ­
d o  cas i n os  ro za , las p a lab ras  se o lv id a n , 
d u dam os  d e  n o so tro s , ¿dón d e  están  lo s  
v e in t ic in c o  años?; e l  id i l i o  se  a le ja , se es­
fum a, se  trunca, se  v a , s in  d e ja r  o t ra  h u e­
lla  qu e  e l  v a g o  r e c u e rd o  d e  un  v a g o  p e r ­
fu m e  d esa p a rec id o .

¿ P o r  qu é  m u r ió  en  n o so tro s  e l  m ú s ico , 
e l p oe ta , o l b o h em io  y  e l  en a m ora d o?  F u é  
un  im p e ra t iv o  d e  la  c o n c ien c ia  q u ien  d e ­
c re tó  su m u erte . E ra m o s  soñ a d o res  r o ­
m án tico s  y  sen tim en ta les , p e r o  a l l le g a r  
á  la  ed a d  en  q u e  d e b ía  f lo r e c e r  n u estra  
savia , tu v im o s  qu e  a c o g o ta r la ; la  re a lid a d  
n os  im p u so  fr ía m e n te  e l  d e b e r  d e  p re d i-  
car e i tra b a jo  y  la  p ro s a  á  un  p u e b lo  de 
poetas. D u ro s  p a ra  c o n  n u es tra  P a tr ia ,  te - 

: níaip.os q u o  s e r  m ás d u ros  c o n  n o so tros . 
.. ¡A l tra b a jo , á la  rea lid a d !

_ ¡A l  tra b a jo ! E l  C a rn a v a l se  v a , su  b u l l i ­
c io  oo a iíjjn , y a  p o d e m o s  r e co n cen tra r  

.■/.dees ;A1 t ra b a jo ! ¡A  s e m b ra r  so lu c io n es  

. prfio tiaas! ;A  e n a lte c e r  e l  c o m e rc io ,  la  in ­
d u stria , io s  d in a m os  e lé c t r ic o s  y  las em - 
p resas p u r  a  em olios! P o l v o  som os  y  en  
p o fv o  r-n*. c o n v e r t ir e m o s , p e r o  n o  nu es­
tra P a tr ia : n u es tro  s a c r i f ic io  n o  p u ed e  sor

L 0 3  sueños, s in  em b a rg o , p e r v iv ir á n  á 
posar n u estro . Y a  c o lu m b ra m o s , d esde  
ifcora. la  v e je s  q u o  se n os  echa  en c im a

p a ra  d e n tro  d e  tre in ta  añ os . L a  p a tr ia  
am b ic io n a d a , r ic a  y  fu e rte , n o  n e c e s ita rá  
en ton ces  d e  n o so tro s ; m an os  m ás segu ras  
a rra n ca rán  la  p lu m a  á  nu estras  m anos 
tem b lo ro sa s , y  v ie jo s ,  d e c ré p ito s  é . in ú t i­
le s , s en tirem o s  q u e  aú n  a rd en  lo s  r e s c o l ­
d o s  ro m á n tic o s  q u e  p re ten d im o s  s e p u l­
ta r  cu an do  jó v e n e s  b a jo  la  c en iza  g r is  y  
f r í a  d e  la  ra zón  p rá c tica , n os  lan za re ­
m o s  n u eva m en te  á  la  c a l le  e n  busca d o  
m áscaras, d o  b oh em ia , d e  m ú s ica ,d o  a m o r  
y  ten d rem o s  lo s  o íd o s  sordos , la s  m ásca­
ras se r e ir á n  de  n o so tros , e l  a ir e  d e  la  
ta rd e  n os  h ará  r e c o g e rn o s  e n tr e  g o lp e s  
d e  to s  y  la s  m u je re s  n o s  p ed irá n  d in e ro .

r a s u r o  d e  M A E Z T U

X j ' 3 S r  C U A D R O  D E  I R,  J \ .  F A E L

R  través_del mando
Los ingleses han imaginado un ingenioso me­

dio para combatir e! alcoholismo.
Se proponen crear una «Orden de !a Tem ­

planza», que permitirá á toda persona que no 
tenga por costumbre las bebidas alcohólicas lle­
var en el ojal uu botón rojo, semejante al de los 
oficiales de la Legión dc Honor.

Califican algunos esta idea como inspiración 
genial de una profunda psicología.

En efecto, la vanidad, como e l mayor de todos 
los vicios, es la única que puede utilizarse para 
reprimir los otros.

Similia, simitíbus curaniur...

En la India existe una especie de pájaro que 
se conoce con e l nombre de pájaro-sastre, por 
la manera maravillosa que tiene de hacer su 
nido.

Escoge la extremidad de una rama que tenga 
una hoja grande; en los bordes de ésta hace con 
el pico una línea de agíijéritos, y  con filamentos 
que arranca de otras plantas, forma una especie- 
de saco, doblando la hoja y cosiéndola fuerte­
mente.

Aquel saquito constituye su cama, semejante á 
una hamaca, que columpia el viento.

Para resguardarla de la lluvia y del sol va pro­
vista de una especie dc caperuza.

-------- O--------
La revista inglesa Sciencie S iftings  da cuenta 

del experimento que en el Congreso científico 
de Italia ha hecho el sabio doctor Leduc.

Se trata nada menos que de hacer artificial­
mente seres con vida, lo  cual parecía constituir 
para el biólogo la verdadera piedra filosofal.

Vertiendo sobre una ligera capa de gelatina al­
gunas gotas de ferro-cianuro de potasio, el doc­
to r Leduc ha obtenido células vivientes de for­
ma poliédrica, conteniendo cada una un núcleo, 
protoplasma y  una membrana.es decir, células 
vivientes iguales á las de las plantas ó  los ani­
males.

Se ignora aún si tienen dichas células propieda­
des dc crecimiento, movimiento' y  reproducción; 
pero cl problema cn prindpio ha sido resuelto.

H e aquí una invención ingeniosa y  original, 
que acredita lo mucho que progresa c l arte del 
reclamo.

Consiste en una inscripción taladrada cn el 
contorno ele un sombrero y  que se ilumina en 
la obscuridad por medio de una luz colocada en 
Cl interior.

Los hilos conductores descienden en  forma de 
cordón, como e l usado para sujetar e l sombrero 
contra el viento, y  termina en un acumulador 
oculto en el bolsillo.

E l aparato consta, además, de un corta-circui­
to, destinado á hacer que aparezca y  desaparezca 
ia luz.

Según los doeti'faéutos publicados por el minis­
terio de Negocios Extranjeros de Francia, cl to­
tal dc la fortuna francesa en Africa,con exclusión 
de las colonias francesas, es dc 3.693  millones, de 
los que 72  millones radican en cl Congo belga,
1.436 en Egipto, y  1.592  en el Africa inglesa.

La citada cifra es más alta á la de los capitales 
franceses empleados cn sus propias colonias.

Se anuncia que Marconi intenta establecer en 
Italia una gran estación central de la telegrafía 
sin hilos para la correspondencia con la República 
Argentina.

S O R IA N O  Y  B L A S C O  IB A Ñ E Z

N o  H f l V
Después de lo  mucho que se ha hablado sobre 

esté ruidoso asunto y  de lo que escribieron en Va­
lencia el Sr. Soriano, por una parte, y  E l  Pueblo, 
por otra, faltaba conocer la opinión do Blasco Ibá- 
fiez, el cual estuvo en Madrid sin que los periodis­
tas lo interrogáramos, por respetos y  considera­
ciones de compañerismo hacia los dog conten­
dientes.

Al regresar á Valencia e l Sr. Blaseo Ibáñez, ha 
hablado y  ha hablado bien claro, publicando en 
E l  Pueblo un artículo, del cual nos anticipó ayer lo 
más saliente nuestro corresponsal de Valeneia en 
su diaria comunicación telefónica. Aunque haya 
j i g o  de repetición, no podemos resistir al deseo do 
reproducir textualmente algunos párrafos del ar­
tículo:

«A l  v o lv e r  de M adrid— dico— m e entero de 
quo ciertos corre lig ion arios  recogen  firm as 
para una exposición  á los  organism os d irec ­
tivos do la  Fusión republicana, p id iendo que 
seam os designados c o m » candidatos en las 
próxim as elecciones de diputados á Cortes e l 
qu e  esto escribe y  D. R od rigo  Soriano.

A  lo s  quo firm en  de buena fe  esa exp o ­
sición, siento m an ifestarles  quo p ierden  el 
tiempo.

Todos  los  corre lig ion arios  saben que es en 
m í la  franqueza cualidad característica, y  mu­
chas reoes  lle g o  á sor rudo p o r  un exagerado 
am or á la  c laridad. ¡Basta d »  com edias y  fin ­
gim ientos!

Y o  no puedo ir  á ninguna parte con  D. R o­
d rig o  Soriano, n i com o co rre lig ion ario  ni 
com o am igo.

Y o  no debo ir  con él, aunque pudiera, pues 
reve la r ía  con e llo  un o lv id o  com pleto  de la 
d ign idad prop ia; y, aunque la  generosidad 
sea en los  hom bres una virtud , no debe ex­
trem arse hasta caer en e l envilecim iento.

¿He provocado y o  esta situación? ¿Soy yo  
acaso e l que ha inventado e l inaudito proce­
d im ien to do insu ltar y  rid icu lizar á un com ­
pañero y  am igo  en su prop io  periód ico , ex ­
tendiendo la  burla a l sor más respetab le y  
sagrado quo tiene todo hombro?...

...Y cuando los  periód icos carlistas do toda 
España se re foc ilan  pregonando « la  caricatu­
ra de B lasco Ibáñez hecha p or  R od rigo  Soria­
n o »; cuando la  prensa reaccionaria {comenta, 
regodeándose, la  h istoria  de l «Sansón de los 
ñdeos y  su padre e l tendero do uñas largas», 
desdichado engendro de un pensam iento in ­
coherente, ¡salen unos corre lig ion arios  p i­
d iendo que vaya  y o  unido en una candidatu­
ra  eon e l autor de tales insultos!

¿Qué es esto, correligionarios?... ¡N i que 
fuese y o  un perro ! E l hecho de ser propagan­
dista d e  un sublim e idea l y  jo fe  do un partido 
110 c reo  quo exc lu ya  de tonor vergüenza com o 
cualqu ier hom bre; y  no com prendo cóm o gen ­
tes que no to lerarían la  m enor ofensa de un 
am igo  quo les traicionase, qu ieran que yo  sea 
distinto do e llas  y  p o r  consorvar una rep re ­
sentación política  m e con vierta  en m aniquí 
quo se guarda todos ios  go lpes y  se traga las 
m ás atroces injurias.

N o; las ofensas so pueden perdonar, y  yo  
todo lo  perdono. P e ro  quien a firm e quo las 
o lv id a  fa lta  á la  verdad, y  y o  declaro que no 
las o lv id o , y  p o r  lo  m ismo, aunquo perdono 
a l ofensor, no  puedo ir  con  é l.»

Kn la iglesia de San Miguel, do Sevilla, ha sido oncontrado un cuadro que todos los inteligentes en
materias artísticas atribuyen á Rafael.

El actual cura párroco do aquel templo quiso colocar un nuevo Via Crucis en la iglesia, y  necesitando 
p;ira e lio  quitar algunos cuadros, solicitó el concurso de otro sacerdote de la Catedral, quo goza fama 
<10 ser muy entendido on arte, para que le asesorara en la eliminación de obras, prescindiendo do las 
que carecieran ds valor artístico.

Examinando los cuadros, el sacerdote de la Catedral quedórauy sorprendido ante uno, do forma cir­
cular, que, ¡1 su juicio, ofrecía todos los caracteres de las obras de Rafael.

irasladado a la sacristía ó invitados á examinarle algunos conocidos artistas y  aficionados inteligen­
tes, convínose con absoluta unanimidad on que la obra pertenece, efectivamente, al inmortal artista 
italiano. ’

Para adquirir una confirmación oficial buscóse el testamento de los cond?s de Lebrija, que habían 
legado aquol cuadro S la iglesia en 1771, y  en dicho documento encontróse relación de ia obra de refe­
rencia, «donada á la iglesia de San Miguel para la  pública veneración, de ios fieles».

Lo verdaderamente curioso del caso es que el cuadro estuvo siempre expuesto en e l templo sin que 
nadie sa lijara on él, ni sospechara que tenía tan extraordinario mérito. Esto se explica teniendo cn 
cuenta las malas condiciones de luz en que estaba colocado.

Esta hermosa pintura tiene, como hornos dicho, forma circular: está hecha en tabla, y  mido un metro 
cincuenta de diámetro.

Representa á la Virgcm arrodillada ante el Niño Jesús, que duermo sobre blancas telas, y  teniendo 
sobro sus rodillas á San-Juan. ’

La admirable composición está impregnada del poético sentimiento que caracteriza laa obras de 
Rafael.

D E  P O L IT IC A

LA  CUESTIÓN DEL D ÍA
E l  resu lta d o  d o  la  segu n d a  reu n ió n  d e  

la  Jun ta  d e l  C onso , la  d e r r o ta  d o l G o b ie r ­
n o  y  la s  d e c la ra c io n es  d e l  S r. S i lv e la ,  c o n ­
tin ú an  s ie n d o  tom a  do to d a s  las c o n v e r ­
sac ion es  p o lít ic a s . P o r  to d o s  se re c o n o c o  
lo  q u e  d esd e  un  p r in c ip io  d i j im o s  a l  c o ­
m en ta r  esta  cu estión , a tr ib u y é n d o le  ca ­
ra c te res  d e  v e rd a d e ra  g ra v e d a d . E l  señ or  
S ilv e la ,  p o r  su p a rte , n o  d e sp e rd ic ia  0 0 a- 
s ió n  d e  e c h a r  leñ a  a l fu e g o , co ro n a n d o  
sus to rp e za s  y  sus d e b ilid a d e s  c o n  una 
te m e r id a d  q u o  p o d r ía  ten e r  fu n es to s  r e ­
su ltados, aun con tan d o  c o n  e l  p a tr io t is ­
m o  y  la  co rd u ra  do las m in o r ía s .

N o  ha en co n tra d o  e l  p re s id en te  d e l 
C o n se jo  m e jo r  m a n era  d e  re sp o n d e r  á  la  
v o ta c ió n  d e  a y e r , m e jo r  d io h o , d e  a n t ic i­
p a rse  á e lla ,  q u e  b u scar en  su in a go ta b lo  
r e p e r to r io  d e  fra ses  la  m ás o fe n s iv a  y  
m ás d esdeñ osa  p a ra  esa Ju n ta  d e l  Censo, 
á la  cu a l han  a cu d id o  lo s  m in is te r ia le s  
tan  do m a la  gana. Y a  lo  sabe e l pa ís : e l 
G o b ie rn o  p o n d rá  un  V is to  á  la  c o m u n i­
c a c ió n  q u e  se le  d ir i ja ,  y  la  a rr in con a rá  
tra n q u ila m en te  hasta q u e  una m a yo ría , 
fo rm a d a  p o r  lo s  m ism os  p ro c ed im ie n to s  
q u e  se c o m b a ten  y  censuran , a h ogu e  en 
la s  C o r te s  la  v o z  d o  la  ra zó n  y  h a ga  in ú til 
to d a  p ro tes ta .

L a  q u e  a h o ra  se  h a  fo rm u la d o  n o  puedo 
s e r  n i m ás e n é rg ic a  n i m ás un án im e.

E x a m in a n d o  lo s  ju ic io s  d e  la  P ren sa , 
se o b s e rv a  c la ra m en te  qu e  la  con du cta  d e l 
G o b ie rn o  es  n o  s ó lo  u n a  p ro v o c a c ió n  a l 
d e so rd en  en  las p ró x im a s  e le cc io n es , s in o  
q u e  p ru eb a  la  ab so lu ta  fa lta  d e  resp e to  
q u e  m e re c e  á  lo s  g o b e rn a n tes  una in s titu ­
c ió n  qu e , c o m o  la  Jun ta  d e l  C en so , hab ía ; 
sa b id o  c o n se rv a r  hasta  a h o ra  ía teg iro#  sus 
p re s t ig io s .

E s  v e rd a d e ra m e n te  n o ta b le  e l  « r t íw s lo  
q u e  E l  Im p a r c ia l  d e d ie a  a l asunto.

«E n tr e  lo s  v a r io s  d a ñ o s— d ic e  e l  c o le ­
g a — q u e  e l  S r. M au ra  ha cansado oo n  su 
c irc u la r ,  n o  es  e l m en o r  e l  q n e  r e c ib e  oon  
a q u e llo s  s egu ro s  d e sv ío s  la  a lta  in s t itu ­
c ió n  con sagrada , c o m o  una su p rem a  g a ­
ra n tía  e le c to ra l,  p o r  la  l e y  d e l su fra g io .. 
D u ra n te  d o c e  añ os  la  Ju n ta  d e l  Censo, 
com p u esta  d o  h o m b res  p o lít ic o s , ha te n i­
d o , s in  em b a rg o , la  fo r tu n a  d e  a lcan za r  y  
d o  m e r e c e r  e l r e s p e to  p ú b lic o . E n  esa 
Ju n ta  d e lib e ra ro n , en  d ías  d if ic i l ís im o s  
p a ra  la  c o rd ia l id a d  d e  h o m b res  y  p a r t i­
dos , C as te la r, M artos , C án ovas, Sagasta ; y  
c o n  e llo s , y a  en  fre n te , y a  a l la d o , d iscu ­
t ie ro n , es tu d ia ron  p on en c ias , o rg a n iza ro n  
e l v o t o  d e m o c rá t ic o  y  d ié ro n le  la  p o s ib le  
con sis ten cia , s ie m p re  s in c e ra  y  h o n ra d a ­
m en te , S a lm e ró n  c o n  su ra d ica lism o , P id a l 
con su  fu e g o ,  V e g a  d e  A r m i jo  c o n  su im ­
petu os idad , M o re t  c o n  su fe ,  S i lv e la  c o n  su 
d e sc re im ien to . G en tes  m en os  a ltas  en  la  
je r a rq u ía  p o lít ic a , p e ro  ig u a lm en te  b ien  
in ten c ion a da s, han  v e n id o  s ien d o  e x c e ­
len te s  c o la b o ra d o re s  en  la  o b ra  d e  p u r if i­
c a c ió n  e le c to ra l;  y  en  tan  c o n s id e ra b le  
espa c io  d e  t ie m p o , aun s ien d o  v iv a s  las 
d iscu s ion es  y  p e l ig r o s o s  p a ra  la  m a l d o ­
m in a d a  p as ión  lo s  tem as d e  d iscu rso , g e ­
n e ra lm en te  n o  ha r e c a íd o  a cu e rd o  qu e  
m u y  lu e g o  n o  h a ya  p ro s p e ra d o  c o n  todas 
las p ren da s  y  s egu r id a d es  d o  un  v e rd a d e ­
r o  a c to  d e  ju s tic ia .

E l  S r. M au ra , h o m b ro  d e  d e re ch o , le n ­
g u a  q u e  fu é  en  la s  C o r te s  la rga s  d e  la  
R e g e n c ia  d e l e s p ír itu  s e r ia m en te  d e m o ­
c rá tic o , v a  á  ten er  o l t r is te  p r i v i l e g io  d e  
e s te r i l iz a r  u n a  d e  la s  fu e rza s  m ás e fe c t i ­
v a s  c o n  qu e  p u d ie ra  con ta rse  p a ra  una 
h on rad a  o r g a n iza c ió n  d e l s u fra g io .»

E l  L ib e ra l,  v ie n d o  s in  duda en  lo s  d es ­
p lan tes  d e l S r. S i lv e la  un  fo n d o  d e  d e b i­
lid a d  y  d e  l ig e r e z a , c o n ced e  escasa im ­
p o r ta n c ia  á  sus d ec la ra c io n es  y  sospecha 
tjue to d a  la  e n e r g ía  m in is te r ia l se

m u y  p ro n to  ab a jo , s in  qu e  p e rd u re  o tra  
cosa  qu e  la  r e a l id a d  d e l in ten to  fru s tra ­
do

«S e n o s !
e l  d e p lo ra b le  e f e c t o  p ro d u c id o , 

s f lg u ra á  n o so tro s— e s c r ib e — que, 
en  las h o ra s  q u e  d e  a q u í á m añan a p o r  la

1, h abrán  d o  en tib ia rse  m u ch ota rd e  fa lta n , ______________
la s  e n e rg ía s  d e l  S r. S i lv e la .

R e c t i f ic ó  e l  m in is tro  d e  la  G o b e rn a ­
c ió n , q u e  se  c o n s id e ra  in fa l ib le .

R e c t i f ic a r á  o l  p re s id e n te  d e l  C on se jo , 
qu o , so b ro  n o  c re o r  en  nada, es  e n e m ig o  
d e  to d a  c lase  d e  a lb o ro to s .

A  un  d ic ta m en  en  q u e  se p ro te s to  c o n ­
tra  ia  v io la c ió n  d e  la  lo y  E le c t o r a l  y  se 
a b o gu e  resu e lta m en te  p o r  la  in te g r id a d  
d e l  s u fra g io , n o  h a y  S i lv e la  n i M au ra  qu o 
osen  d a r le  p o r  c o n tes ta c ió n  un  d esd eñ oso  
V is to  B ueno .

M ás d ec im o s . C o n  un  d ic ta m en  en  que 
c o la b o re  S a lm e ró n , y  c o n  la  le y  d e  26 do 
J u n io  d e  1890 en  la  m an o , cu an do  lle g u e  
e l  d ía  d o  las e le c c io n es , s erán  lo s  p r e s i­
d en tes  d e  M esa  lo s  qu e, m a n ten ien d o  su 
le g ít im a  y  e x c lu s iv a  a u to r id a d , a p liq u en  
á la  c ir c u la r  d e l  S r. M au ra  ese  V is to  B u e ­
n o  qu e  e l G o b ie rn o  d esea  a p lic a r  á los  
a cu e rd o s  d e  la  Junta.

P o l í t ic o s  e x p e r to s  asegu rab an  a y e r  qu o 
p o r  esta  v e z  n o  d e sca rg a rá  en  ra yo s , s in o  
en  llu v ia ,  la  to rm en ta  q u o  ob scu rece  e l 
h o r iz o n t e s

E l  Pa4s, c o m b a tien d o  p o r  ig u a l á c o n ­
s e rva d o re s  y  l ib e ra le s , d e c la ra  q u e  se  a le ­
g ra r á  m u ch o  d e  qu e  n o  se  cu m p la n  las 
d isp o s ic io n es  d e l  S r . M au ra . «S in  m e te r ­
nos á ju zg a r la s — e s c r ib e — n os  p a re c e n  p e ­
lig ro s ís im a s  esas m ed id a s  p o r  lo s  abusos 
á qu o p u ed en  d a r  p ie . ¿Q u ién  p u ed e  c o n ­
fiar- en  lo s  g o b e rn a d o res ?  N i  e l  m ism o  quo 
lo s  n o m b ra , y  p ru eb a  do e l lo  es  qu e  e l 
S r. M au ra  se  v o  o b lig a d o  c o n  fre c u e n c ia  
á l la m a r lo s  a l  o rd e n  y  r e c o rd a r lo s  sus 
deberes.

N o  n eces ita  e l  G o b ie rn o , s i q u ie r o  ser 
h o n ra d o  y  s in c e ro  en  la s  e le c c io n es , d e  
esa n i d e  o tra s  R e a le s  ó rd en es  p a ra  im p o ­
n e r  á  to d o s  e l  d e re c h o .»

O tro s  p e r ió d ic o s  p u b lic a n  la  o p in ió n  
d e l  S r . M o n te ro , q u e  n o  p u ed e  s e r  m ás 
te rm in an te . « L a  c ir c u la r— ha d ich o  o l p re ­
s id en te  d e l S e n a io — es un  a rm a  q u e  lo  
m ism o  p u ed e  h e r ir  á  lo s  can d id a tos  m i­
n is te r ia le s  q u e  á  lo s  do o p o s ic ió n . A l l í  
d on d e  un  g o b e rn a d o r  s ien ta  p re d ile c c ió n  
p o r  un ca n d id a to , sea ó  n o  m in is te r ia l, ó  
d on d e  un  d e le g a d o  q u ie r a  p o n e rs e  á c o n ­
tr ib u c ió n  y  s e r v ic io  d e  un  ca n d id a to  ó  
c o r re s p o n d e r  c o n  un  ca c iq u e , n o  h a y  m ás 
G o b ie rn o  n i m ás l e y — c o n  esa  c ir c u la r—  
q u e  e l  ca p r ich o , o l  in te ré s  ó  la  c o n v e ­
n ie n c ia  d e  lo s  en ca rga d o s  d e  su  c u m p li­
m ien to .»

D e  este  m o d o  re sp o n d e  la  o p in ió n  á  la  
c a r iñ osa  y  d es in te resad a  tu te la  c o n  qu e  
e l m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  h a  q u e r id o  
fa v o r e c e r  á  lo s  e lem en to s  p o lít ic o s  q u e  
se d isp o n en  á lu c h a r  p o r  la  rep resen ta ­
c ió n  e n  C o rte s . E s  v e rd a d e ra m e n te  a d m i­
ra b le  es te  e je m p lo  d e  in g ra t itu d  qu e  
a m arga rá  á estas h o ra s  e l  b o n d a d o so  es ­
p ír itu  d e l  a u to r  d e  la  c irc u la r .  S i a lg o  le  
fa lta b a  á o b ra  tan  fu nesta , es  segu ra m en ­
te  la  c o la b o ra c ió n  q u e  le  h a  p re s ta d o  e l 
p re s id e n te  d e l  C o n s e jo  c o n  sus in tem p e ­
rancias y  su p ru r ito  d e  e n v en en a r  lo s  
asuntos m ás s e r io s  c o n  u n a  fra s e  d esp ec ­
t iv a . S u b le v a  e l  á n im o  la  con s id e ra c ió n  
d e  q u e  e l S r. S i lv e la  se  a r r ie s g a  en  sem e­
jan tes  aven tu ras , con tan do , an te  to d o  y  
s o b re  to d o , c o n  la  p ru d en c ia  d e  las o p o ­
s ic iones.

— ¿Q ué h a r ía  do sus d esden es  e l p re s i­
d en te  d e l  C o n s e jo  s i la s  fu e rza s  p o lít ic a s  
q u o  v a n  á lu ch a r  en  las urnas, d esd e  lo s  
rep u b lica n o s  á lo s  carlis tas , con testaran  
a l v is to  d esd eñ oso  c o n  la  d e c is ió n  p e r fe c ­
tam en te  l íc i ta  d o  n o  lu ch a r  en  ta le s  c o n ­
d ic ion es , en com en d an d o  a l r e tra im ie n to  
e lectora l^  la  d e fen sa  q u e  ha bu scado  p a c í­
f ic a  ó  in ú tilm en te  p o r  o t ro s  cam in os?  E n - 

ip a c e s  s e r ía  la  r e c t if ic a c ió n  p re c ip ita d a ;

[e n to n c e s  e l  r e c o g e r  la ¿  p a la b ra s  im p ru ­
den tes  lan zadas  á la  c irc u la c ió n ; en to n ­
ces, es  m u y  p ro b a b le  q u e  e l  S r. S i lv e la  
ta rd a se  en  o ch a r  p o r  la  borda: a l S r. M au ra  
e l  t ie m p o  in d isp en sa b le  p a ra  c o n v e n c e r s e  
d e  q u e  n o  se tra tab a  d e  una s im p ' 5  a m e ­
naza . A  ta les  v io le n c ia s  p u ed en  e n t r e g a r ­
s e  t o d a v ía 'lo s  g o b e rn a n te s  cn  c l  m e s 'y  
m e d io  la r g o  q u e  fa lta  p a ra  las e lecc io n es , 
q u e  n o  te n d r ía  n ada d e  e x tra ñ o  q u e  fuer:', 
en ca rn an d o  en  e l p en sa m ien to  y  en  la  v o ­
lu n tad  esta  h ip ó te s is  q u e  n o s o tro s  in d i­
cam os  y  q u e  en  o tra s  co lu m n a s  se  h a  tra ­
d u c id o  y a  c o m o  r e a lid a d  p o s ib le  y  qu izá  
n ecesaria .

P ie n s a  acaso  e l S r . S i lv e la ,  c o n  una 
con fia n za  ir r e f le x iv a ,  q o o  s ó lo  tien o  e n ­
fre n to  o rg a n ism o s  m u e rto s  ó  fu e rza s  en  
e v id e n te  d e so rg a n iza c ió n ; p e r o  n o  m e d i­
ta  qu e, a n te  las r ep e tid a s  p ro v o c a c io n es , 
an te  e í r e c u e rd o  d o  a q u e llo s  a ta qu es  im ­
p la ca b le s  co n tra  la  p e rso n a  d o  Sagasta , 
an te  la  a m a rga  m e m o r ia  do a q u e lla  c o a li­
c ió n  d e  ú lt im a  h o ra  co n tra  e l  j o f e  ilu s tre  
y  c o n tra  e l p a r t id o  l ib e ra l,  an te  e l fra ca so  
a lg o  m ás q u e  in c ip ie n te  d e  una co n ju n ­
c ió n  in a c t iv a , m in a d a  p o r  la  d is c o rd ia  y  
01  d escon ten to , p u ed e  e l  a d v e rs a r io , p o r  
p o c o  fa v o r a b le s  q u e  sean las c ircu n s ta n ­
c ia s  y  p o r  d é b il q u e  se le  ju zg u e , d em o s ­
tr a r  a l S r. S i lv e la  q u e  n o  se -go b iem a ,-q u e  
n o  se  p u ed e  g o b e rn a r  c o n  la  im p ru d en c ia  
te m e ra r ia  p o r  n o rm a  d e  co n d u cta  y  con  
unas cuan tas fra ses  d esdeñ osas  c o m o  e x ­
p re s ió n  d e  una p o lít ic a .

C H O H ' I Q m i a ' L u ñ . S

L A  EFICACIA DEL MAUSER

La suprema razón silvolista logró ayer en Vigo 
un éxito completo. El Maüser, «aplicado» por la 
Guardia c iv il contra la muchedumbre alborotada, 
tuvo toda la eficacia quo debía esperarse de su in­
tervención en los conflictos populares...

Ha 3ido una buena'jornada. Los tii '03  al aire cons­
tituyen un recurso propio del melodrama teatral. 
Cuando se haco fuego en las calles, hay que dar en 
ol blanco. Y  e l blanco suelo ser e l pueblo, que pagi 
siempro-los vidrios rotos, luego de pagar ios bri­
llantes uniformes do los que empuñan ol Maüser.

Somos poco respetuosos con la autoridad; tene­
mos, genoralmente, un concepto muy pobre de la 
policía; todo eso os exacto. Poro, ¿acaso el respeto 
se adquiere á tiros y  e l concepto se modifica ma­
tando?

Ila y  que estudiar cl caso de Vigo para adquirir 
ia certidumbre de esos abusos de fuerza; abusos, 
cuando los matadores son guardias civiles; críme­
nes, cuando ol pueblo mata á los guardias.

La resistencia á la autoridad constituyo un deli­
to; la agresión á la fuerza armada, otro mueho más 
grave. Pero los atropellos, los tiro3, las cuchilla­
das, todo ese alarde brutal de los encargados do 
mantener el orden, ¿cómo se castiga?

En V igo disputan agriamente una máscara y  un 
agente de seguridad. La disputa, quo pudo cortar­
se á tiempo, alcanza proporciones extraordinarias. 
Y  en lugar de la  autoridad inteligente y  persuasi­
va, interviene el Maüser, la razón suprema.

Indígnase e l público en presencia de la Guardia 
c iv il. La causa del conflieto era demasiado peque­
ña para todo aquel aparato belicoso... Y  á la prime­
ra descarga resultó muerto un niño y  heridas cin­
co personas mayores.

E l orden quodó restablecido en el acto. Despojó­
se la callo; no quedaron en ella más que las man­
chas do ia sangre vertida». Retirados los heridos, 
conducido e l niño muerto donde no estorbaso ol 
paso do los vivos, la tranquilidad se cierne sobro 
la población...

Llorarán los padres de la criatura atravesada 
por las balas; se curarán ó no do las heridas los que 
hacían «resistencia* á la autoridad;poro la bondad 
del Maüser, predicada cn pleno Congreso por el 
jefe dol Gobierno conservador, ha quedado plena­
mente demostrada.

Mientras e l Estado resuelva con tales procedi­
mientos los conflictos do carácter popular, pueden 
v iv ir  tranquilos los hombres pensadores, loa varo­
nes graves, enemigos do toda algarada... Si alguna 
vez se altera ol orden, tardará en restablecerse lo 
que tarde en brotar la sangre...

F. DURANTE

L E C T U R A S  PARA LA M U J E R

co ssE J o a  r  r e c e t a s

A  petición de algunas de nuestras lectoras, á 
las que deseamos complacer, damos hoy los si­
guientes consejos y  recetas, que espero sean del 
agrado de todas.

Estamos en la mejor estación para preparar el 
jarabe de violetas.

Se toman 500 gramos de pétalos frescos cuida­
dosamente limpios. Se colocan en una vasija es­
merilada con un litro de agua hirviendo y  se 
tienen en infusión durante doce horas, colándo­
la después al travée de un lienzo fino. Se deja 
reposar el líquido, decapándolo, y  se le adicio­
na e l doble de su peso de azúcar de buena cali­
dad, haciéndolo cocer dulcemente al baño de 
maría y  se obtiene el hermoso jai-abe azul, tan 
«JXelente contra la tos.

•
•  •

Para hacer desaparecer el olor de la pintura 
se emplea la mezcla siguiente: Agua, un litro; 
cloruro de cal, 2 5 0  ¡ramos; ácido sulfúrico, 15 
gramos. Se rocía por la habitación, que sé cierra 
cuidadosamente durante doce horas, y  después 
se airea perfectamente, en la seguridad de que 
e l olor molesto habrá desaparecido.

•
• •

Las grietas de las manos desaparecerán bien 
pronto con las suaves brisas de la primavera, 
p ero  no quiero dejar de dar la receta pedida. El 
frío es el causante de estas molestas grietas y 
sabañones, y  se necesita cuidar de lavarse todo 
el invierno con agua templada y  no aproximar 
jamás las manos al fuego estando frías y  húmedas.

Un excelente hábito es el de frotarse las ma­
nos con talco en polvo al m etefse en el lecho.

Pero si las grietas se reproducen ó  la piel se 
pone rugosa, se bañan las manos en agua, á la 
que se le adiciona una cucharilla de borato de 
sodio y  se frotan todas las noches con algunas 
gotas de la solución siguiente: Agua de rosas, 
100 gramos; glicerina neutra, 2 0  gramos; tanino, 
25 centigramos, y  borato de sodio, uu gramo. 
Los resultados son infalibles.

** *
En esta época del año abundan las erupciones 

é irritaciones de la epidermis, sobre todo en los 
niños pequeños, y para calmarla se recomiendan 
los baños de salvado, almidón y glicerina, cuyas 
fórmulas son como siguen:

Baño de salvado.— El salvado de trigo no muy 
cernido, que se conoce con el nombre de moyue­
lo, es el que se emplea para este uso. Tómense 
2 5 0  gramos de salvado, que se colocarán dentro 
de un saco de tela de algodón, poniéndolo á 
hervir durante algunos minutos en e l fuego con 
el agua que ha de usarse en el baño y  esprimién- 
dolo bien al sacarlo.

Baño de almidón.— Es muy eficaz cuando el 
Almidón e.s de trigo puro. Se deslíen 200  gramos

de almidón cu una poca aglia fría y  se vierte er 
ol agua templada del baño, moviéndolo v’ivamen" 
te para evitar que forme granillos. No puede n0'  
nerse al fuego. ‘

Baño de glicerina.— Este baño es calmante v 
fortincante; pero no deberá ser empleado si la 
piel del niño está irritada ó  escoriada.

Se mezclan 30  gramos de glicerina neutra rnr, 
100 gramos de alcohol refinado y  se vierten enVi 
agua del baño. u

Estas mismas recetas son recomendables nari 
la:’ - irritaciones del cutis en las señoras 

V  espero nuevas consultas, que tendré sumo 
gusto «11 contestar, ya desde las columnas del 
periódico, ya en carta particular, siempre que de 
I05  asun u^  de esta sección se trate y  que de 
muestren l>s consultantes ser suscriptoras del 
D j a k ío  U n iv h i .'s a l .

C O L O U S IÍtB

lNSTRUCCt'ÓN_ COMERCIAL
H em os recib ido, y  ta je m o s  á l a  vista las 

M em orias publicadas pesr e l C en tro  do íus- 
truceión C om ercia l, instigación de brillante 
historia en tre las que m e jo r  ta tengan en Ma­
drid , y  respecto do la  cual podrían  esciybirse 
páginas interesantes, á p o d e r  segu ir los  pasoo 
do la  Asociación desde la  fecha en que s e W  
tituyera.

En efecto: nació e l  Centro de Instrucción 
Com ercia l en una época del com ercio m adri­
leño en que estaban las cosas do su vida inte­
r io r  do m anera bion distinta. Dueños y  de­
pendientes hacían v ida  m ás sedentaria, y  ea 
la  consideración pública eom o en  e l concepto 
do lo s  Gobiernos, no gozaban de aquellos es­
tím ulos á que p o r  su laboriosidad y  honrades 
tonían derecho indudable. En ta l situación las 
cosas, y  dando una m uestra de perspicacia 
quo 110 se ad v irt ió  en otras clases do nuestro 
organism o socia l, c l com erc io  m adrileño, 
aquella parto a l m enos do nuestros com er­
ciantes que m oldearon  la idea generadora del 
Contro, pensaron, con m uy buen acuerdo, 
que aquellas om isiones de quo so dolían na 
radicaban acaso tanto en la  desconsideración 
de los  dem ás com o en e i desconocim iento de 
la. p rop ia  estim ación en que e llos  estaban- 
ahondando aún más en  e l asunto, debieron 
entender que necesitaban com o rem ed io  con­
tra m ales sem ejantes re iv in d ica r  el créd ito 
de su personalidad con  e l m ejoram ien to de 
sus m edios dc cultura, m irando para esto et 
e jem p lo  que do fuera les  ven ía, y  que tocaban 
en  e l tra to  y  relaciones com erciales, y  po­
n iendo en érg ico  correc tivo  al padecim iento, 
apenas conocido, d ióronse con nob le  v  ardo­
rosa energía  á c rea r lo  que les  faltaba, y  de 
im pulsos tan generosos y  grandes nació e l 
Centro d e  Instrucción Com ercial.

Desde aquella  fecha rem ota, cosa do veinte 
Sos, ¡qué herm osa transform ación en nues- 
as clases m ercantiles! D el prin c ipa l de en- 

tonces, eom o so denom inaba a l dueño del es­
tab lecim ien to, al principa l do hoy, cuánta 
distancia reco rr id a  en boneflcio dol prop io 
dueño do com ercio  y  011 venta ja  de la  consi­
deración al dependiente. P o r  lo  quo hace á la 
consideración personal do que éste disfruta, 
¡qué enoi-me d iferen c ia  con e l estado casi de1 
esclavitud y  tiran ía que antes soportaba! C la­
ró  está que no so afh ma con esto quo unos y  
otros, especialm ente lo s  dependientes, hayan 
rea lizado y  conseguido e l apetecido ideal. Se­
ñalamos só lo  e l avance logrado, com o  regis­
tram os tam bién e l hecho d e l cam ino favora ­
b le  que reco rren  a l presento tantas aspira­
ciones d e  nuestra juven tu d  m ercantil, cuya 
redención  absoluta em pieza á vislumbrarse.

Las  M em orias d e l Centro de Instrucción 
C om ercia l p o r  ,que se escriben estas líneas 
reve lan  e l grado florecien te de la institución, 
y  do qué m odo siguon e l orden da progreso  y  
con cuánta perseverancia  cam inan a l fin  p ro­
puesto.

Registra  ol p rim ero  de dichos trabajos có­
m o e l Centro de Instrucción ha procurado es­
trechar los  vínculos con las Sociedades afines; 
la  parto  quo ha tom ado en la  consecución dol 
traba jo  dom inical; su acción p or  a rm on iza r­
los  encontrados intereses que m edian on este 
asunto; e l concurso prestado p or  ol Centro 
para actos com o e l en tierro  de Rosales, L a ­
rra  y  Espronceda, rind iendo así debido ho­
m enaje á aquéllos que b rilla ron  com o fo ­
cos potentes de nuestra cultura; sus gestiones 
para obtener do los  altos poderes exenciones 
equitativas, atendidos lo »  fines d e  la  C orpora­
ción, y  obvenciones necesarias para  ayudar su 
m isión educadora.

Consigna la  M em oria frases d e  gratitud 
para  instituciones y  personas, cuyos nombres 
om itim os p or  no o fender su m odestia, que 
prestaron su concurso y  su apoyo m ora l y  
m ateria l a l Centro, y  dedica una parte, m uy 
interesante en verdad, á reseñar lo  quo el 
C en tro  de Instrucción Com ercia l ha realiza­
do y  conseguido en o l te rreao  do la  ense­
ñanza.

Contien# cifras e l m on c io **d o  trabajo en 
este respecto d ignas de ser registradas. A  980 
«s c ie n d » e l número d e  jóven es  de am bos se­
xos  q u « acudieron á m atricu larse al Centro 
de Instrucción C om ercia l. D *  esos fueron 
exam inados un 58 por 100; obtuvieron  prim e­
ros  prem ios, 28; segundos, 23, y  so repartie­
ron  34 accésits.

H o y  e l C en tro  do Instrucción  Comercial- 
tiene establecidas enseñanzas do idiom as, de 
aritm ética, da oá lcu los m e rea atóle*, do cali- 

d e  d ibu jo, de escrito rio  m © ve*»til, degrafía,
leg is la_  — o ió »  m ercantil, d® instraocióa prim a­
ria, da música, da econom ía política , do bor­
dados, da sastrería, etc., etc.

Los  resu ltado* obtenidos r «# p * «d e n —justo 
es con signarlo— á ios desvelos y  al afán de la 
Institución, y  tiene ésta 1a fo rtan a , da vez on 
cuando, de v e r  qu# alguno de su» ulumnosj 
com o e l Sr. T o rren s  y  A lva rez , al ingresar en 
Centros superiores com o la  Escuela de Co­
m ercio, obtienen sanción para su » enseñan­
zas y  ven ratificados o fic ia lm ente sas títulos.

Entre loa alum nos que han oM ouido pm- 
s íe r  p r e m i o  en e l pasado curso, figuran:

En instrucción prim aria, on sus tres gra­
dos: señorita E loisa  P o lo  F errer, Ju lia Larrú  
S ierra  y  su hermana Ascensión; Santos F er­
nández C o lom o y  José Muñoz Martínoz. Eu 
Caligra fía : P a tr ic io  H ernaz Revuelta, Santia­
go  A m ores  G arcía y  José Reigadas Calleja. 
En Gram ática: Tom ás Casam ayor Zavala  y 
Juan A rense Cam pero. .En Aritm ética : Julio 
M artín  Mangas y  Juan Cámara A rribos. En 
cá lcu los m ercantiles, A qu ilin o  Fernández 
González. En teneduría do lib ros, Adriano 
Sanz. En escrito rio  m ercantil práctico , Va­
len tín  La iseca  Ochon. En dactilografía , I 110- 
concio C a lle jo  Cam arero. E 11 taquigrafía, Luis 
A rra n z Cardonal. E n  id iom as (francés ó in­
glés ): A n g e l V a ile i o  Mou toro , Fornatido T e ­
rrona A réva lo , Manuel L óp ez Marín y  José 
G arcía Azaeeta. En G eogra fía . Ju lio  Hernán­
dez Conde. En dibujo: P ed ro  Cam ino Gm-cís, 
Juan de Perod.i y  Pereda , Francisco Molina 
Sáonz y  José Lóp ez EUzalde. Y  en solfeo, cn 
ñn, señorita D o lo res  Lozano ¡?m¡ón y María 
Cruz Ortega.

L o s  citados han sido los  m ejores  a lo ianos 
del curso ú ltim o en e l Centro de Instrucción 
C om ercia l. S i la  publicación do sus nom bres 
pud iera  s e rv ir  do algún m odo com o estímulo 
á sus com pañeros de aula, ci D ia r io  U nive r ­
s a l  so fe lic ita ría  gran  dem ento p o r  ello, y  
creer ía  haber serv ido  á una do las causas 
m ás grandes: la  do la  cultura y  ia  de l pro*
greso .Ayuntamiento de Madrid
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2 4  (11,30 n.)
- A  las*cinco y  m edia de la  tai'd© un guardia

U N

E L  C A R D E N A L  S A N C H A  

V I A J E  C O M E N T A D O

servicio telegráfico y telefónico

Municipal que se hallaba en la  caJle  d e lP rm - 
•ne donde la  afluencia de gen te  e  " a. nume­

rosísima, llam ó la  atención á unos jo ven es  
nue iban disfrazados, y  que sin duda no g ü 'lr ' 
daban la  debida com postura. Estos com enza­
ron  á increpar al guardia, produciéndose eon 
tal m otivo  un tum ulto que consigu ió calm ar 
ja  Pd licía  llevándose deten ido a l dependiente 
del Municipio.

Más tarde se presento en  e l m ism o sitio el 
o-uardia deten ido acom pañado del je fe  do los 
municipales, com enzando e l púb lico á ape­
drearlos con paquetes de serpentinas y  á 
darles mueras y  silbidos.

E l je to  do los m unicipales desen va in ó la  
•espada y  em pezó á rep a rtir  cintarazos, im i­
tándolo en esto otros guardias que So presen­
taron on e l lu gar de l sucoso.

L legado este m om ento, es im posib le des­
c r ib ir lo  que a llí pasó. L a  g r ite r ía  era inm en­
sa y  una masa com pacta de público, en acti­
tud agresiva, s igu ió  á los  m unicipales hasta 
el A y u n t a m ie n t o ,  dondo tuvieron  que refu ­
giarse para  lib ra rse  do las iras do la  mul-

E?pueblo los  a rro lló  varias veces en e l tra­
yecto, resultando heridos d e  pedradas cinco 
guardias m unicipales.
°  ^v isado c l alcalde, acudió a l M unicipio p i­
diendo fuerzas do la  benem érita, que en so­
l i d a  se prepararon  á au x ilia r a l alcalde 
para calm ar e l m otín, qu e se form aba con 
alarmantes proporciones.

Cuando lós  guardias c iv iles  llegaban á la 
puerta dol Sol, fueron silbados p o r  e l públi­
co y  después apedroados. E l je fe  m andó dar 
e l toque de atención, y  á renglón  seguido hi­
cieron fuego sobre e l público, que en aque­
llos m om entos era num erosísim o y  quizás 
oasaso (le  5.000 personas.

Se produjo con ta l m otivo  una con fusión es­
pantosa, resultando de la  descarga un m uer­
to y  cinco heridos.

Entonces e l pueblo, indignado, prorrum pió 
en silbidos, mueras y  denuestos. Más tardo 
salieron fuerzas dol reg im ien to de Murcia, 
q u e  tomaron las avenidas de la  Puerta del 
S o l y  plaza «ie la  Constitución.

En cuanto la  noticia cundió p o r  la  pob la­
ción empezaron á acudir personas de todas 
clases, con la inquietud natural, p o r  creor que 
habría entro los  heridos ind iv iduos d e  susfa- 
milias. , ,

Todos querían con ocer los nom bres do las 
víctimas, y  las m ujeres lloraban  queriendo á 
ia fuerza pene'trar en  e l Cuarto de Socorro, 
desarrollándose en aquellos instantes conm o­
vedoras escenas y  ten iendo que despejar la 
fuerza de Caballería.

Cuan do, después do grandes esfuerzos, pude 
penetrar cn la en ferm ería , e l cuadro que p re ­
sencié era horrib le.

Las mujeres, abrazadas á lo s  heridos, im ­
posibilitaban las curas, y  fuó necesario arran­
carlas á v iva  fuerza.

L a  madro del m uerto estaba ]un to al cada- 
ver do su h ijo , sin darse cuenta de que esta­
ba muerto. L a  sensación que estas escenas 
produjeron á las personas que las presencia­
ron fuó penosísima y  todos lamentaban estas 
injustificadas desgracias. E n  la  en ferm ería 
faltaban camas para los heridos, que estaban 
an cam illas colocadas en rincones del Cuarto 
de Socorro.

E l m uerto so llam aba Cosme Martínez P i- 
n ilia , de catorce años de edad; le  penetró una 

. bala de Maüsser p o r  la  espalda saliéndole por 
ol pocho.

Joaquín A lva rez  tieno una herida en la  es-

Ealda; Manuel Fernández y  Gonzalo Iglesias, 
áridos 011 la  pierna; José Lorenzo  en  e l mus­

lo  derecho, y  Enrique R ey  V a lien te  en ol 
•vientre.-Este se h a lla  agon izando, y  todos 
ellos están- heridos p or  ba la  de Maüsser.

Las autoridades se han reunido para acor­
dar lo m ás convoniente en bion de la  tran­
quilidad dol vecindario. E n  la  reun ión  e l al­
calde ha d im itido, y  así lo  lia  anunciado por 
te légra fo  á  la superioridad.

L a  op in ión sensata culpa de los  sucesos á 
la  citada autoridad, recordándose que on el 
pasado m es de Jun io so am otinó ol pueblo, y 
on toncesel Sr. Cojo V are la  con juró e l peli­
g ro  hábilm ente, sin necesidad de derram ar 
sangre, aunque tuvo necesidad de reconcen­
tra r la  Guardia c iv il ante e l tem or d e l tu­
multo.

L a  im prudencia de l alcaldo ha resucitado 
do nuovo e l disgusto de l pueblo, ocasionando 
los  tristísim os sucesos que todos lamentamos 
y  que han d íd o  un día de luto á esta pob la­
ción.
• Los  prim eros en acudir á socorrer los  he­
ridos fu e ro »  o l presidente d e  la  Cruz Roja, 
D. Ram ón Avbone.s, acom pañado de los  socios 
do la  benéfica institución.

L as  Sociedades de recreo  que tenían dis­
puestos bailes para esta noche los  han sus­
pend ido, tonieiido en cuenta las tristes c ir ­
cunstancias de esta jornada.

E n  osta m om ento se  oonduee á los  heridos 
a l H osp ita l, y  e l público sigue estacionado 
a lrededor de l Ayuntam iento.— Varela.

V ig o  25  (1 m.)
A l  lle ga r  al H osp ita l ha fa llec ido  e l herido 

R ey  V a liea te , y  otro  está agonizando.
Las trojMa ¿e in fan tería  patrullan p o r  las 

calles de. le  « « d a d  y  la  benem érita v ig ila  los 
a lrededores de la Casa Ayuetam iento .— V a ­
r e la .

V ig o  25  (2 m.)
Las causas determ inantes de l tristísim o su­

ceso quo lis. sem brado e l lu to y  e l od io  en 
esta pobhwtóa, 110 han sida otras quo la  te­
nacidad do las autoridades que, contra viento 
y  marea, quieren sostener en sus puestos á 
hombros im populares quo sólo od io y  rece lo  
inspiran á ¡os  que tienen la ob ligación  do res- 
pelarlos.

El je fe  de la G uardia m unicipal de V ig o  es 
un Sr. C o im eras, á qu ien nadie qu iere on la 
población, pero « i  que e l alcalde qu iere sos­
tener en su puesto á todo trance. Y  ha basta­
do una pequeña disputa de unas máscaras 
con un guardia, para que la  ira, reconcentra­
da la rgó  tiem po, so desbordase y  produjera 
las tristes escenas que nunca habíanse visto 
en V igo.

Y  lo  peor es que so haya empezado, pues 
ya se anuncia que los  fe rrov ia r ios  ap rove­
charán estos sucesos para hacer una m anifes­
tación.— la m ió .

OE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ía  25  (8,20 m .)
11 ? c¡-u.e ® ' ca rd en a l Sancha, d e  cu ya
lle g a d a  a P a r ís  d i  cu en ta  p o r  t e lé g r a fo ,  
m arch o  a  T u r ín  e l  sáb ad o  ú lt im o , n o  p o r  
eso  lian  cesado lo s  c o m e n ta r io s  á q u e  d ió  
tu gar su in esp era d a , v en id a . In esp e ra d a , 
p o rq u e  aun cu an do  n u ostro  p r im a d o  fu é  
in v ita d o  á  i r  á R o m a , c o m o  to d o s  lo s  c a r ­
donales, p a ra  la s  fiestas  d e l J u b ile o  p ap a l 
v  au n qu e p o r  todas  p a rtes  §e v a  á  R om a ! 
t i r a n o  a m u cha g e n te  q tíe  h u b iese  to m a ­
d o  ¿í- ca m in o  m ás  la rg o .

H o y  5 e  a segu ra  q u e  § . E . espera  re -  
c io i r  en  R o m a  in s tru cc ion es  d e  nu estro  
G o b ie rn o  p a rá  t ra ta r  c o n  la  S ec re ta r ía  
<*0 -Estado d e  la s  bases p a ra  la  r e fo rm a  
d e l C o n co rd a to , y  se  d ic e  q u e  s i v in o  p o r  
1 a n s  fu é  con  o b je to  d e  v is i t a r  á una m u y  
a lta  p e rs o n a lid a d  q u o  t ie n e  g ra n  in f lu e n ­
c ia  c o n  C a r lo s  d e  B o rb ó n , á  f in  d e  l o ­
g r a r  qu e  éste  á su v e z  in f lu y a  c o n  c ie r to s  
c a rd en a les  p a r t id a r io s  su yos  y  a lle g a d o s  
a l P a p a , p a ra  q u o  n o  le  d if icu lte n  a q u e lla  
d e lica d a  m is ió n  q u e  p ien sa  em p re n d e r  en 
R o m a .

A s í  se cu en ta  en  a u to r iza d os  c írcu lo s . 
B a rco .

CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
C O N F E R E N C IA S  T E L E F Ó N IC A S

L A  E M B A J A D A  E S P A Ñ O L A  
E N  E L  V A T I C A N O

DE LA AGENCIA FABRA 

Cl . R o m a  24.
Su Santidad Loón  X H I  ha recib ido en  so­

lem ne audiencia a l condo de A lm od óva r  y  
domás personas que fo rm an  la  Em bajada ex­
traordinaria. E l em bajador presentó la  carta 
dol R ey  A lfon so  y  e l Papa agradeció v iv a ­
m ente e l recuerdo.

L a  en trevista  fuó cordialísima.
L a  Em bajada v is itó  después a l cardenal 

Ram polla, e l cual la  in v itó  á un banquete que 
da esta noche en su obsequio, y  a l cual asis­
tirá tam bién e l em bajador, Sr. Gutiérrez 
Agüera.

R o m a  24.
L a  recopción á que se re fie re  e l an terior 

dospacho so v e r if ic ó  en  el salón del T rono , 
donde se hallaba Su Santidad rodeado de su 
corto.

E l conde de A lm odóvar, acompañado de 
los  Sres. H erre ra  y  Fernández H ontoria, fué 
introducido á las once y  m edia de la  mañana 
p o r  e l maestro de cerem onias, y  adelantán­
dose a l T ron o , leyó  e l Mensaje.

En é l se congratula de haber sido e legido 
p or  e l M onarca para  presentar a l Papa los 
hom enajes y  cariño dol R ey  y  e l pueb lo  es­
pañol con m otivo  de l Jubileo.

Añadió cuáles oran sus sentim ientos do v e ­
neración personal y  en tregó a l P on tífice  la 
c a r ta d e l R ey  A lfonso. 1

León  X IH , que disfruta exce len te  salud, 
pronunció un b revo  discurso y  encargó al 
em bajador extraord inario  que expresara al 
R ey  y  al pueblo de España sus sentim ientos 
de gratitud y  simpatía, y  bendijo á España, 
deseando que recobre p ron to  su antigua gran ­
deza.

A lm odóvar h izo después la  presentación 
del personal de la Em bajada, ó inv itado p or  
Su Santidad pasó á las habitaciones particu­
lares de éste, conferenciando con é l unos 
ve in te  minutos. E l personal do la  m isión fuó 
igualm ente rec ib ido  en audiencia privada.

E l conde do A lm odóvar pasó en seguida á 
las habitaciones d e l secretario do Estado, 
m onseñor R am polla , y  éste in v itó  á la  Em ba­
jada al banquete do esta noche, a l cual asisti­
rá también, com o se ha dicho, e l Sr. Gutiérrez 
Agüera.

L os  guardias suizos tribu taron  honores m i­
litares a l em bajador español.

EL DÍA EN PROVINCIAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES

B A R C E L O N A  
Los carpinteros. En el misterio. Mojiganga 

sacrilega. Otras noticias
A  LAS  12,15 DE LA  TARDB

P o r  disposición del gob ¿raad o r c iv il  fueron 
puestos on lib ertad  anocho los  carpin teros 
detenidos p o r  la  Guardia c iv il á consecuencia 
do la  huelga d e  San G orvasio, p o r  haber ojer- 
c ido coacciones.

T,a huelga siguo lo  m ism o que ayer.
Los  patronos s e jeu n io ro n  anoche en  corto- 

núm ero par,Í tratar de las reclam aciones de 
lo s  huelguistas, porG no llega ron  á tom ar 
acuerdos p or  sev pocos loá que asistieron á la 
reunión.

—  E l alcalde, Sr. M onogal, m archará á Ma­
d rid  tan pron to  com o term inen  las e lecc io­
nes p rovincia les . \

—  E l  anarquista urugtu 'y .0  N arváez siguo 
doten ido en ol G ob ierno c iíx '-  So c re ía  que 
iba á pasar á la  cárcel; p ero  hasta ahora no 
ha dispuesto nada e l gobernador: -

—  Continúa on e l m ayor m isterio  e l  robo 
d e l m aletín  d e  Corroos.

P o r  la  P o lic ía  ju d ic ia l so han practicado 
varios  registros, a lguno de los  cuales ospéra- 
se p o r  e l Juzgado instructor que sum inistre 
e lem entos para  una pista segura.

A cerca  do l resultado obten ido on esos re­
g istros no so sabe una palabra, pues p o r  los 
encargados do hacerlos guárdaso g ran  re­
serva.

—  Anocho en las ram blas y  calles  céntri­
cas adyacentes se arrem olinaba la  gente para 
v e r  e l paso do una m ojiganga  carnavalesca.

Sim ulaba ésta un en tierro , con su corres­
pondiente ea rro m o rtu o r io , en e l cual iba un 
m onoto que hacía las veces de cadáver, y  el 
acom pañam iento fo rm ado do varias másca­
ras sim ulando sacerdotes.

Se trataba á todas lucos de una burla  sacrí- 
lega  y  apenas se tuvo noticias p o r  las autori­
dades, se destacaron para  e l sitio d e l suceso 
parejas do la  Guardia m unicipal de in fantería 
y  caba llería  á ñn de que term inasen con la 
m ojiganga.

U n o de los  mascarones fué detenido, entro 
grandos protestas de algunos ind ividuos dol 
pueblo quo presenciaba la  m ascarada del en ­
tierro.

_E1 detenido, e l carro  m ortu orio  y  e l masca­
rón  que on ó l iba  fu eron  conducidos p or  los 
agentes m unicipales a l Ayuntam iento, en 
donde quedó depositado e l d isfraz d e l másca­
ra preso y  dem ás ob jetos recogidos.

G rupos do hom bres y  ch iqu illos sigu ieron 
hasta la  p laza de San Jaim e silbando y  apos­
trofando con g r ito s  d iversos á los m unicipa­
les, y  on esa actitud perm anecieron  p or  espa­
c io  de a lgún tiom po estacionados anto ol 
Ayuntam iento.

A  las doce do la  nocho todo vestig io  de al­
boroto  quedó desvanecido, reinando la  más 
absoluta tranquilidad.

—  L o s  canalejistas están ultim ando sus 
trabajos para presentar candidatura en las 
eleccionos provincia les. E n  cuanto á las de 
diputados á Cortes m uéstranse m uy desani­
mados, deb ido á sus escasísimas fuerzas.

—  En la  p róx im a  semana se colebrarán, 
p o r  los  catalanistas, m itins de propaganda 
e lectora l p o r  toda la  reg ión  catalana, y  espe­
cia lm en te en  los  pueblos de los alrededores 
de Barcelona, quo es dondo la  lucha ha do 
o frecer carácter encarnizado.

—  L a  candidatura rog ion a lista  para  dipu­
tados á Cortes está ya u ltim ada y  la  form an 
los  Sres. Vargas, Suñer y  V ilabe ita  y  Durán y  
Ventosa.

—  Esta tarde se ce lebrarán  dos p roce­
siones.

Parece  que so han tom ado m edidas para 
que no se a ltero e l orden público.

—  Continúa la  huelga d e  los  em pleados 
d e l tranvía do Horta.

L o s  inspectores siguen haciendo parte  de l 
servic io .

H an fracasado las gestiones que hacía el 
gobern ador para  que term inase la  huelga.— 
Ayuso.

E n  V a lencia  continuará la  p lana m ayor 
y  e l segundo bata llón  d e l expresado r e g i­
m iento.

—  H an  fracasado las gestiones quo ven ía  
p racticando e l Sr. La ig les ia  para establecer 
la  arm onía  entre los  conservadores d e  ésta.

—  E 11 una reunión, á la  cual ha asistido e l 
m arqués de M ontortal, se ra tificó  e l encasi­
llado  dinutados á Cortes hecho en  Madrid. 
L o  m ism o ha ocurrido Con Cl encasillado de 
diputados provincia les.

De la  form ación  do estas candidaturas SS 
desprendo que no  m archan do acuerdo los 
conservadores con los  lib e ra les  y  con  la  L iga  
católica.

—  Esta tarde, á las sois, se reunirá la  Jun­
ta p rov in c ia l y  m unicipa l con lo s  Com ités de 
la  fusión republicana «para  tratar de asuntos 
im portantes y  urgentes*, según se d ice en la 
papeleta de convocatoria.

P a rece  quó en esa reunión se fo rm a rá  la 
candidatura repub licana p o r  esta capital, y  
que en ésta, figu ran do siem pro ol Sr. Menén- 
dez Pallarás, so inc lu irá  a l Sr. B lasco Ibáñez, 
pues lo s  am igos do ésta ¿nsiston en lle va r lo  
a l Parlam ento.

—  L a s  Provincias  entiendo qüO e l G ob ie r­
no n o  es responsable ante las Cortes do la 
c ircu lar de l Sr. Maura.

A  su ju ic io , la  gravedad  de todo esto estri­
ba en la  actitud que pueden  adoptar los  par­
tidos m onárquicos, aunquo creo d ifíc il quo 
éstos se decidan á co ligarso con lo s  repu b li­
canos y  carlistas y  acuerden e l retraim iento. 
Bonet.
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EL DÍA EN PARÍS
B A N D A S  DE  C R I M I N A L E S  

D IM IS IÓ N  DE B O U R G E O IS

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  25  (9,15 m.)
A y e r ,  y  a p ro v e ch a n d o  la  c o n fu s ió n  

p ro d u c id a  p o r  e l  in m en so  g e n t ío  q u e  se 
ap iñ aba  en  lo s  b o u le v a r e s  c o n  m o t iv o  
d e l  C a rn a va l, in v a d ie r o n  és tos  d esd e  a n o ­
ch ec id o  to d a s  la s  ban das d e  m a lh ech o res  
q u e  in fe s ta n  á  P a r ís ,  in c lu so  la  d e  lo s  
A p ach es , e n tre gá n d o se  a l r o b o  y  á  c o m e ­
te r  to d o  g é n e ro  d e  a t r o p e llo s  desh on es­
to s  c o n  la s  m u je res .

N o  s in  g ra n d es  e s fu erzo s , la  P o l i c ía  
c o n s ig u ió  p r e n d e r  á  c u a tro c ien to s  c in ­
cu en ta  d c  e l lo s .— B a rco .

P a r ís  2 5  (9,35 m .)
C o r r e  c o n  in s is ten c ia  e l  ru m o r  d e  qu e  

B u rg e o is , p re s id e n te  d e  la  C ám a ra , se  h a ­
l la  d e c id id o  á  p re s en ta r  su d im is ió n  con  
ca rá c to r  ir r e v o c a b le ,  á  causa d o  la s  c o n ­
tinuas en fe rm ed a d es  qu e  h a y  en  su fa m i­
l ia .—  B a rco .

D t f t R I O  U N I V E R S A L
R e g a l o s  á  n u e s t r o s  s a s e t ú p t o t f e s ;

L A  D E U D A  DE M EJICO 

U N  M IL L O N A R IO  G E N E R O S O

POR CABLE 
DE NUESTRO CORRESPONSAL

H u e v a  Y o r k  2 5  (7 m .)
E l  S r. A lv a r a d o ,  p ro p ie ta r io  acau da la ­

d ís im o , q u e  h a  r e a liz a d o  en  lo s  n e g o c io s  
m in e ro s  e n  M é jic o  u n a  fo r tu n a  d e  m i l lo ­
nes, acaba d o  o f r e c e r  a l G o b ie rn o  p a g a r  
to d a  su D eu d a  e x te r io r .

A s c ie n d e  és ta  á  u n os c in cu en ta  m i l lo ­
nes d e  d o lla r s .— M in d e le ff .

PRIMERA COMBINACIÓN
P a r a  n u e s t r o s  l e c t o r e s  e n  g e n e r a l
D iariam ente afluye á la  Adm in istración  del 

periód ico  crecido núm ero de suscripciones 
anuales, hechas en esta fo rm a  para gozar de 
las im portantísim as ventajas que ofrecem os 
a l público.

L a  ag lom eración  de lo s  pedidos ha o r ig i­
nado en algún caso irregu laridades do serv i­
cio, correg idas ya  p or  com pleto.

Abonando un año d e  suscripción, cuyo im ­
porte es 2 0  pesetas, se tieno derecho á recib ir 
con nuestro número d e l ju eves e l popu lar 
sem anario ilustrado A  B  C, que aparece en 
M adrid  e l m ism o día, y  con nuestro número 
d e l v iern es  e l sem anario festivo  Gedeón, que 
tanto créd ito ha sabido conquistarse en Es­
paña.

L o s  e jem p lares de A  B  C  se venden  á 10 
céntim os. L o s  de Gedeón á 15. Nuostros sus- 
erip tores anuales los reciben  gratis, v in iendo 
á resu ltar de aquí que obtienen rega los  p o r  
v a lo r  de 13 pesetas, ó  quo e l D ia r io  U n i­
v e r s a l  no les cuesta a l año más quo 7.

Desde h oy  podom os inclu ir en esta com bi­
nación otro  sem anario popu larís im o y  muy 
leído, Nuevo Mundo, e l cual serv irem os á los 
suseriptores quo p refieran  este p eriód ico  á 
lo s  dos antes citados.

E l prec io  que alcanzan los  e jem p lares de 
Nuevo Mundo no perm ito un ir á é l ninguna 
o tra  publicación; pero siendo nuestro p ropó­
s ito o fre ce r  satisfacción á los  gustos y  aficio­
nes d e l público, tan va r ios  cn m ateria do lec­
turas, hem os hecho e l oportuno conven io  con 
la  Em presa del interesante y  acreditado se­
m anario, p o r  si hay entre nuestros suscripto- 
res anuales quien desee rec ib ir  Nuevo Mundo, 
que sale á luz los  m iércoles, en vez  de A  B  Ó 
y  Gedeón.

E L  S U L T Á N  C O N V E N C ID O

DE LA AGENCIA FABRA

C o n s ta n t iiio p la  25.
E l Sultán ha d irig id o , p o r  conducto do su 

m in istro do N egocios E xtran jeros, á los  em ­
bajadores de Austria  y  Rusia, una nota acep­
tando en p rin c ip io  las reform as propuestas 
Por dichas potencias en la  Rum elia.

L O S  Y A N Q U IS  EN  C U B A

DE LA AGENCIA FABRA

W a s h in g to n  25.
E l presidente d e  la  República, Sr. R oose­

velt, ha firm ado e l conven io  eon Cuba, me- 
cnanto cl cual se concede á los  Estados U n i­
óos  una estación naval en Guantánamo y  el 
ostablocimSento de un depósito de carbón en 
lialna-Honda.

Entre carlistas
C a s te lló n  2 4  (1,50 t.)

E l ex  je fe  p rov in c ia l carlista, Sr. G iner, en 
sentido Manifiesto á los corre lig ion arios  de 
V illa rrea l, les ha excitado á quo vo ten  su 
candidatura, recordando entre otras cosas 
que fué quien les condujo á señaladas v ic to ­
rias en  la últim a guerra  civil.

E l je fo , Sr. Bellido , activa p o r  su parte  tra­
bajos contra e l Sr. Giner.

D iariam ente bajan dol M aestrazgo nu m ero­
sas Com isiones de am bos bandos para rec ib ir 
órdenes de sus respectivos jefes.

En V illa rrea l los  partidarios de uno y  otro 
llegan  á las manos con frecuencia.— PeUi. T .

Fiesta en el Club Cantábrica
S a n  S e b a s tiá n  2 4  (3,15 t.)

En las últimas horas de la  madrugada, y  
con toda esplendidez, term inó la  fiesta o rga ­
nizada p o r  e l Club Cantábrico.

S irviéronse más do 150 cubiertos.
L a  orquesta ejecutó hermosas com posi­

ciones.
Después se celebró un gran  cotillón  com ­

puesto de muchísimas parejas.
H ubo rega los  en  abundancia d e  sumo gus­

to  y  gran  va lo r, sobresaliendo unas bandejas 
de p lata y  una toilette soberbia.

E l cónsul inglés, M ajor Nutt, b rindó dando 
un v iv a  a l R ey, que fué contestado p o r  e l v i ­
cepresidente, Sr. Lostán A ya la , con  un v iv a  al 
Re:- Eduardo.

L a  fiesta ha resultado un acontecim iento 
d e l Carnaval.—  Urrengoechea.

El Carnaval
G ra n a d a  25  (10 m.)

E l Carnaval on ésta transcurrió desanim a­
dísim o, sin ocu rrir incidente a lguno d igno de 
m ención.— Gómez.

Robo. Esposa fugada
S a la m a n ca  25  (9,20 m .)

En e l G ob ierno c iv il so han roc ib ido noti­
cias de l rob o  com etido en A ld ea  del A rc i­
preste.

Cuatro ind ividuos arm ados penetraron en 
casa de D. Juan Rodríguez, atando á sus m o­
radores y  haciéndoles tum bar boca abajo.

Descerra jaron arcas y  baúles, llevándose 
2.500 pesetas y  varios  ob jetos domésticos.

L a  Guardia c iv il ha detenido á D om ingo  y  
Lu is  B ritos, do V a ld e la jevo .

Siguon las pesquisas para  capturar á otros 
dos.

—  Se ha fugado dol dom ic ilio  conyugal 
una m ujer que se había casado hace cinco 
días, llevándose 1 .0 00  pesetas.— Beal.

Temblores de tiorra
E lc h e  2 5  (10,10 m .) _ 

Reina pro funda alarm a on la  pob lac ión  á 
consecuencia d e  los  tem blores de tierra  ocu­
rrid os  osta mañana.

E l p rim ero  se sintió á las siete y  treinta, el 
segundo á las ocho y  cincuenta y  cinco y  el 
tercero á las nueve y  cincuenta y  cinco m i­
nutos.

Este ú ltim o, en op im on de las personas do 
edad, es e l más intenso que so ha sentido 
aquí.— Gran.

Dos desgracias
M á la g a  25  (12 m.) 

En P izarra  ha perecido carbonizada la an ­
ciana An ton ia  N avarro  Luque.

—  Ha fa llec ido  en e l H osp ita l Juan G on­
zález M ontilla, herido la  v íspera  do Carnaval 
de una terrib le  puñalada.— Altohiguirre.

BILBAO
Bailes de Carnaval. Cuestión en un baile. Coope­

rativa de luz eléctrica
X  LAS 12,40 D E L A  TARDS

En e l expreso do h oy  sa ldrá para M adrid  el 
Sr. Urzáiz, acom pañado d e l v icepresiden te 
d e l Senado Sr. Zavala.

Los  am igos del Sr. Urzáiz p royectan  dispen­
sarlo una gran  despedida.

L o s  bailes estuvieron anoche an im adí­
simos.

E l segundo ba ile  verificad o  anoche en la 
Sociedad E l  S itio  estuvo concurrid ísim o, ha­
ciéndose gran  consumo de conffettis y  de ser­
pentinas, y  siendo m uy obsequiadas todas las 
damas con carnets y  flores.

—  A  las tros de la  m adrugada un in d iv i­
duo que estaba bailando con una m u jer en el 
teatro-circo  de l Ensanche, cuestionó con un 
grupo de va r ios  jóvenos, y  con  este m otivo 
hubo palos y  bofetadas.

Uno de los  jóven es  del g rupo d ió  tan tre­
m endo g o lp e  con  u t í  pa lo  a l expresado ind i­
v iduo que éste cayó al suelo.

Conducido á la  Casa de S ocorro  se le  ap re­
c ió  a l ser curado una herida en e l o jo  dere­
cho, en  la  cual se le  había incrustrade un 
trozo de c inco centím etros d e l p a lo  can que 
se le  d ió  e l golpe.

E l herido es un escrib iente de las fund icio­
nes de los A lto s  Hornos.

Com o qu iera  que en la  cuestión in terv in ie­
ron  varios  sujetos, no se ha pod ido precisar 
hasta ahora qu ién fu era  ©1 au tor d e  la  agre­
sión. . . .

—  Asegúrase que en una reunión efectua­
da en Gúerñ ica p or  los  representantes dol 
partido bizcaitarra, han sido designados para 
luchar en las p róx im as e lecciones D. A n ge l 
Zavala , D. A v i l io  L a rra u ri y  e l Sr. Guistiatúa.

—  Mañana, jueves, se celebrará, en la  Cá­
m ara de C om ercio  de B ilbao, una reunión 
para tratar de la  constitución, en esta v illa , 
de una Sociedad C ooperativa  d e  luz eléctrica, 
en la  cual tom arán parte  los  p rop ietarios  del 
ensanche, que actualm ente se encuontran 
m uy disgustados p or  los abusos que se v ie ­
nen com etiendo con  lo s  contadores d e l fluido 
eléctrico.

—  A  la  com ida con que anoche obsequió 
a l Sr. U rzáiz su ín tim o am igo  e l Sr. V ictoria  
de Lecea, se le  ha dado p or  algunos p eriód i­
cos loca les  un alcance que no  tiene.

Fundándose en que e l Sr.' L ecea  es una de 
las personas más im portantes de l partido l i ­
bera l do ésta, se ha cre ído  que de esa com ida 
pudiera sa lir  la  candidatura lib era l p o r  B il­
bao; p e ro  com o e l Sr. U rzáiz tiene  b ien  defi­
n ida su actitud y  su seriedad es b ien  conoci­
da, se puede suponer que no  hay nada de lo  
qua se ha supuesto, y  que la  expresada com i­
da no fuó m ás quo un acto dem ostrativo  do la  
buena am istad que uno desdo hace tiem po á 
los  Sres. U rzáiz y  L ecea— Acha.

V A L E N C IA  
Batallón á Alcoy. Aprobando el encasillado. L08

republicanos y Blasco. «Encoré» la circular de
Maura

X  LAS 12,50 DE LA  TARDE

A  las d iez de esta m añana ha salido en tren 
especial para A lc o y  e l p r im er  batallón  del 
reg im ien to  In fan tería  d e  V izcaya, de guarn i­
c ión  on ésta.

A  la  estación acudieron á dospedir á los  ex ­
pedicionarios e l gen ora l Gaseo, lo s  je fes  de 
lo s  Cuerpos do la  guarn ición  y  todas las p la­
nas m ayores de los  m ismos.

E N  M A R R U E C O S  

E L  T E S O R O  D E L  S U L T Á N

DE NUESTRO CORRESPONSAL

L o n d re s  2 5  (8,30 m.)
T e le g r a f ía n  d e  T á n g e r  q u e  e l  S u ltá n  ha 

lo g r a d o  d o m in a r  la  in su rrec c ió n , y  qu e  
la s  cosas n o  v a n  nada b io n  p a ra  e l  P r e ­
ten d ien te . P e r o  añ ad en  q u e  e l e s tad o  d e l 
T e s o ro  d o l S u ltá n  d e  M a rru eco s  es m u y  
m a lo  ó , m e jo r  d ich o , q u e  a q u é l se  h a lla  
cas i exh au sto .— M o o re .

SEGUNDA CO M BINACIÓ N

P a r a

N O T A S  D E  C A R N A V A L

DE NUESTRO CORRESPONSAL

S a la m a n c a  25  (9,20 m.)
Durante los  tres días do C arnaval ol tiem ­

po ha sido herm osísim o.
Las principa les ca lles se han v is to  m uy con­

curridas, especialm ente las de Zam ora  y  del 
D octor R iesco  y  la  plaza d e  Castelar.

So hizo un ve rd ad ero  derroche de confetti y  
serpentinas, s i b ien  e l núm ero de máscaras 
fué reducido.

A parte  la  indicada animación, las Carnesto­
lendas no han ten ido aquí otra  saliente nota 
que los bailes, a lguno de los  cuales se v ió  con­
cu rrido en extrem o.— Beal.

DE

U N  PESAM E 

D O N  A LF O N S O  Á  L A  REINA
D£ NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL ^

S é  da bu en  o r ig e n  q u e  e l  p r im e r  t e le ­
g ra m a  d e  p ésam e q u e  d e l e x t r a n je r o  r e ­
c ib ió  en  V ie n a  S. M . la  R e in a  D o ñ a  M aría  
C ris tin a , fu é  e l  q u e  le  d i r ig ió  d esd o  G ra tz  
D o n  A l fo n s o  d e  B o rb ó n , h e rm a n o  d e l 
P r e te n d ie n te — B a rco .

U N N A U F R A G I O

SUICIDIO D E  UN  C A P ITÁ N
. - DE NUESTRO COKIW8PONS*.

T á n g e r  2 5  (6 ,5 0  m . )
U n  g ra n  v a p o r  e sp a ñ o l h a  n a u fra g a d o  

en  la s  costas  tan ger in as . H a  h a b id o  bas­
tan tes d e sg ra c ia s  y  e l  o a rg a m en to  se  ha 
p e rd id o  e n  a b so lu to .

E l  ca p itá n  d e l b u q u e  so su ic id ó .— / . T .

E 3 S T

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  2 4  (3,42 t.)
L o s  b o u le v a r e s  h á llan se  e x t r a o rd in a ­

r ia m en te  an im ados.
E l  n ú m ero  d e  m áscaras  es  m u y  r e d u c i­

d o , en tab lán dose , s in  e m b a rg o , v e rd a d e ­
ras  luchas d e  serpen tin as  y  co n fe tt i.

—  E n  N an tes , d u ran te  e l  b a i le  q u e  se 
c e leb ra b a  á  b e n e fic io  d e  lo s  b re to n es , so 
p ro d u jo  un  in c e n d io  q u e  o r ig in ó  e l  c o n ­
s igu ien te  susto e n tre  la  c o n cu rren c ia .—  

B a rco . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

EN SAN SEBASTIAN
DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

S a n  S s b a s t iá a  2 4  (5,-10 t.)
E l tiom po es espléndido; reina gran  anima­

ción; hay in fin itos  bailes y  muchas másca­
ras. Poco  calor. P a ra  e l anochecer se p repara 
un asalto en e l G ran Casino, y  además se or­
gan izará  un baile .— Urrengoschea.

l o s  a b o g a d o s  y  a f ic io n a d o s  
e s t u d io s  ju r íd i c o s  

Tam bién  ha conseguido ol D ia r io  U n iv e r ­
sa s , no  sin  esfuerzo, rea lizar contratos quo 
nos perm iten  o frecer un va liosís im o rega lo  á 
las personas que p o r  su pro fes ión  ó  p o r  sus 
inclinaciones cu ltivan  los estudios jurídicos. 
_ Pueden  todas e llas  adqu irir gra tis  y  rec ib ir 

lib ro  do gastos do franqueo la  m agn ífica obra 
do derecho del p ro feso r Von  Listz, de la  U n i­
vers idad  de H allo , cuyo coste es de 16 pose- 
tas. Basta abonar las 20 d e  nuestra suscrip­
ción  anual, haciendo e l pedido correspondien­
te a l suscribirse.

N os  re fe r im os  á
L a  L e g i s l a c i ó n  P e n a l  C o m p a r a d a ,  publica­

da p o r  acuerdo de la  Unión In ternaciona l de 
Derecho P en a l con ei concurso de eminentes pe­
nalistas, p o r  el doctor F ranz von  L istz, p ro fe­
sor de D erecho Penal on la  Universidad do 
H alle , y  E l  D e r e c h o  C r i m i n a l  d e  l o s  E s t a ­
d o s  E u r o p e o s ,  traducido de la  edición francesa 
p o r  D. A d o lfo  Posada, p ro feso r de D erecho 
en la  Un iversidad  do Oviedo.

Vendiéndose dicha obra a l p rec io  d e  16 pe­
setas, nuestro rega lo  represen ta e l 80 p or  100 
d e l im porte  de la  suscripción.

TERCERA CO M BINACIÓ N

P a r a  m é d ic o s  y  f a r m a c é u t ic o s  
q u e  d e s e e n  a d q u i r i r  l i b r o s  g r a t is  

_ E l pago de la  suscripción anual da derecho 
á rec ib ir  obras de M edicina p or  v a lo r  d e  10 
pesetas, e lig ien do  en tre las que com prende 
la  lista siguiente, que irem os  aumentando de 
continuo.

L as  e n fe r m e d a d e s  in fe c c io s a s  e h  M a d r id ,

4 ¡

p or e l doctor Monmeneu; 351 páginas en  p ie l. 
(4 pesetas). i

E l e m e n t o s  d e  P a to lo g ía ,  de R indflefs. 2 7 0
páginas (5 pesetas). ’  .x

D i a g n ó s t i c o s  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a ! »  
v í a s  d i g e s t i v a s  (comprendiendo el hígado y  el' 
pancreas), p o r  e l d octor R o y o  V ilanova. 400! 
páginas encuadernadas en  p ie l (4 pesetas).» .4 

D i a g n ó s t i c o  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a ! 
m é d u l a  e s p i n a l ,  p o r  R o y o  V ilanova. Tom o- 
do 429 páginas con grabados y  una lám ina en*, 
colores, encuadernado cn p ie l (5 pesetas). i 

M e d i c i n a  é  h i g i e n e  d e  l o s  n i ñ o s , p o r  el¡ 
doctor T o lo sa  Latour. 310 páginas encuader­
nadas en p ie l (3,50 pesetas). \

C o n s e j o s  p r á c t i c o s  s o b r e  h i g i e n e  d e  l a ! 
p r i m e r a  i n f a n c i a ,  p o r  V id a l Solares. 749 pá­
ginas con 2 2 2  grabados (6  pesetas). 1

P r e c e p t o s  h i g i é n i c o s  d e  l a  m u j e r  d u r a n ­
t e  e l  e m b a r a z o ,  p a r t o  y  p u e r p e r i o ,  p or V i­
dal Solares. 296 páginas con  98 grabados (6 ‘ 
posetas). i

T é c n ic a  d e  l a s  a u t o p s i a s  c o n  a p l i c a c i ó n ! 
X l a  p r á c t i c a  f o r e n s e ,  p or V irchow . 234 pá-| 
g inas con grabados, encuadernado en piel* 
(3,50 posetas). »

T r a t a d o  d e  c l i m a t o t e r a p i a ,  p o r  W eb er .1 
302 páginas (5 pesetas).

D i c c i o n a r i o  d e  b o l s i l l o  d e  m e d i c i n a , c i r u ­
g í a  y  f a r m a c i a ,  del D r .  L a rra  y  Cerezo. P re ­
cioso tom o encuadernado en tela, con cerca- 
de 900 páginas á dos colum nas y  más do 8.000 
palabras con la  detallada descripción de en­
ferm edades, operaciones, m edicam entos, ins­
trumentos, etc. (Su prec io  en  provincias, 6,50 
posetas.)

L a s  n u e v a s  e n f e r m e d a d e s  n e r v i o s a s , por- 
André. Un tom o de 400 páginas encuadernado 
en p ie l. (Su precio, 4 pesetas.)

D e  l a  a l i m e n t a c i ó n  d e  l o s  e n f e r m o s  y  s u s  
m e d i o s  c u r a t i v o s  d i e t é t i c o s ,  p or Baüer. 378 
páginas en rústica. (Su precio, 5 pesetas.)

L o s  m i c r o b i o s  p a t ó g e n o s ,  p or Bouohard. 
Tom o do 325 páginas, encuadernado on piel. 
(4,50 pesetas.)

T e r a p é u t i c a  s u g e s t i v a  y  s u s  a p l i c a c i o n e s  
á. l a s  e n f e r m e d a d e s  n e r v i o s a s  y  m e n t a l e s ; '
C H IU G ÍA , O B S TE T R IC IA  Y  PE D A G O G ÍA . T om o  d t t  
300 páginas encuadernado en piel. (3,50 pe-' 
setas.) -i

N u e v o  f o r m u l a r i o  d e  b o l s i l l o  c o n  l a s ,'
FÓ R M U LAS D E  L A S  C L ÍN IC A S  D E  V IE N A , p or Czu-' 
berca. 500 páginas en rústica. (4,50 pesetas.)1. 

E l e m e n t o s  d e  f a r m a c o l o g í a , g e n e r a l , dc: 
Buck. T om o  encuadernado en p ie l de 356 pá­
ginas. (4 pesetas.)

M e d i c a c i ó n  y  m e d i c a m e n t o s  c  ar d i ó  - m o -, 
t o r e s , p o r  o l doctor Espina y  Capo. 334 pági-:i 
ñas en p ie l. (4 posetas.) ¡¡

P r i m e r o s  a u x i l i o s  k  l o s  e n v e n e n a d o s ,  a h o *  
g a d o s ,  h e r i d o s  ó  e n f e r m o s  p o r  i n d i s p o s i c i ó n *  
r e p e n t i n a ,  de Ferrand. 300 páginas en rústicsí 
con grabados. (3 pesetas.)

L a  a n t r o p o l ó g í a  c r i m i n a l ,  de FrancottoV 
352 páginas con grabados y  encuadernado e iv 
p ie l. (4,50 pesetas.) ¡

N u e v a s  i n v e s t i g a c i o n e s  s o b r e  e l  t i r o i d e s  
y  l a  m e d i c a c i ó n  t i r o i d e a , p or e l  d octor G ó­
m ez Ocaña. 250 páginas con grabados y  tapas 
do piol. (3,50 pesetas.)

L o s  m i c r o b i o s  y  l a s  e n f e r m e d a d e s . Guía  
práctica  p a ra  el estudio de los micro-organismos, 
p o r  K le in . T om o  de 300 páginas con 123 g ra ­
bados. (5 pesetas.)

L e c c io n e s  d e  p a t o l o g í a  i n t e r n a  (Enferme* 
dades infecciosas), p o r  L ieberm eister. 400 pá­
ginas. (6  pesetas.)

I d e m  i d .  (Enfermedades del sistema nervioso 
p o r  L ieberm eister. 400 páginas. (6  pesetas.)

F o rm u la r io  p a ra  en ferm edades d e  Nriioái 
p o r  Maurin. 508 páginas. ( 6  pesetas.)

A n u ar ios  m éd icos-farm acéuticos con td» 
dos los  p rogresos del año anterior. D e 189?, 
900, 901 y  9Ó2j p o r  e l doctor L a rra  y  Cerezo, & 
2,75 pesetas cada uno.

M E R C A D O S

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V a U a & o lid  2 5  (11,40 m.)

T r igo , 43,25.— Centeno, 28.— Cobada, 26.— 
A ven a , 18.— Garbanzos superiores, 159; ídem  
regulares, 110; idom  m edianos, 87 .—  Aceite , 
61.—V in o  blanco, 30; idom  tinto, 32.— Giiíié- 
irres,

El Carnaval
Esta tarde ha seguido la  f l e e t a  d e  Carnaval 

con mucha animación. H a  habido m ás coches 
j  m ás genta, y  e l festiva l llegaba  hasta ol H i­
pódrom o.

Hasta la  hora de cerra r e l p eriód ico  se te­
nía conocim iento d e  las siguientes ocurren­
cias:

A tn o p o U o s
El_coche de la  Sociedad de E xp los ivo * atro­

p e lló  en la  p laza d® Colón á un n iño de trece 
años llam ado A n ton io  Góm ez, causándolo 
contusiones leves  en la rod illa  izquierda.

—  A  un ven dedor d e  serpentinas llam ado 
A n ton io  D elgado quo andaba p or  ol paseo de 
R ecoletos, lo ha cog ido  la  rueda de un carrua­
je , causándolo en e l p ie  izqu ierdo lesiones 
leves.

—  P ed ro  O sorio, de d iez  y  nueve años, 
fuó atropellado p or  un cocho on la  Castella­
na, m agu llándole una de las ruedas del v e ­
h ícu lo e l p ie  derecho. Las  lesiones son leves.

—  Tam bién  en  e l Salón del P rado  un co ­
che de punto a trope lló  ayor tardo á un guar­
d ia , causándole contusiones en diferentes 
partes del cuerpo.

E l cochero fué detenido y  e l guardia tras­
ladado á su dom icilio.

T o m a d o r e s  
Han sido detenidos en R eco letos los  cono­

cidos tom adores e l Taco, e l Avila  y  e l Hospi­
ciano el mayor.

B r o n c a  y  p a lo s
Manuel G utiérrez, que tiene un puesto en 

e l Paseo de Recoletos, ha dado do palos á un 
jo ven  decentem ente vestido, causándolo va ­
rias  contusiones en la  cabeza.

E l agresor ha sido detenido y  e l agred ido 
curado en la  Casa de Socorro.

Manifiesta aquél que e l m otivo  d e  la  agre­
sión ha sido d e fen der e l puesto de unos 
cuantos jóvenes que intentaban asaltarlo.

N i ñ o s  e x t r a v i a d o s
En la  aglom eración  de gen to se han extra­

v iad o  ayer tardo algunos [niños, en tre e llos 
Roberto  Escribano, do siete años, y  cou  do­
m ic ilio  en la  ca lle  d e  Pontojos, núm. 1.

G r a t i f i c a c i ó n  á  la s  e s tu d ia n t in a s
En e l G ob ierno c iv il so han repartido ayer 

tarde, á las siete, las m il pesetas que p or  la 
Intendencia d e  P a la c io  han sido enviadas.

A l  G ob ierno han concurrido qu ince com y
parsas para repartirse  la  citada cantidad. 

E s o á n t fa lo  y  h e r id a  g r a v o
En las ú ltim as horas de la  tardo se produjp

n e l paseo de R eco letos un m onum ental esv 
cándalo en tre lo#  ind ividuos do una carroza 
y  le s  que ocupaban la  cuarta tribuna, ó  sea lar 
de l C írcu lo  M er«*n til.

Después d e  haberse a rro jado  dichos in d iv lf  
dúos todo ol eenfetti y  serpentinas que teníar» 
á mano, y no encontrando ya otra  cosa que 
arro jarse, se entretuvieron en lanzar p o r  e f  
a ire  las sillas, yendo á parar una de e llas  á la 
cabeza de una in fe liz  vendedora de confetti, 
llam ada A lva ra  Dom ínguez, do cuarenta y  
cinco años.

L a  in fe liz  rec ib ió  una contusión en la  re­
g ión  parieta l con conm oción cerebra l, gravea 

Conducida á la  Casa de S ocorro  de l d istri­
to de Buenavista, le  fueron  prestados los au­
x ilios  de la  ciencia, dándose e l correspon i 
d iente parto a l Juzgado do guardia.

LA JUSTA D EL CENSO

L A  REUNION DE AYER TARDE

señor marqués de la  V ega  do

A  las seis y  cuarto se reun ió en e l Congreso 
la  Junta Central de l Censo.

P res id ió  el 
A rm ijo .

En p rim er térm ino decid ióse enla reunión 
dc ayer si la  Junta es ó  no com petente para 
entender en  la  c ircu lar dol Sr. Maura.

lia n  asistido los  Sres. S ilve la , "V illaverde, 
Lastres, Gareia A lix , marqués do F igu eroa  y  
P ida l (D. A le jan dro ), conservadores; Danvila, 
tetuanista; Vega do A rm ijo , M oret, Egu ilior, 
Suárez Inclán, duquo de A lm odóvar, Capde­
pón y  marqués dc T everga , libera les, y  e l so- 
ñor Salm erón, republicano.

Com o e l Sr. D anvila  vota  con los  conser­
vadores y  e l Sr. Sa lm erón con los  liberales, 
la oposición cuenta un vo to  do m ayoría, d e ­
cidiéndose, naturalmente, la  com petencia de 
la Junta para entender en la  circular.

, P rev ien do  e l Sr. S ilve la  que en la  reuni¿¡i-

Ayuntamiento de Madrid



3 e  ay e r  hallaríanse lo s  conservadores en m i­
noría , ha declarado que á posar de todo el 
G ob ierno no m odificará en mucho n i en poco 
los  térm inos de la  c ircu lar de l Sr. Maura; que 
á la  com unicación de la  Junta Central del 
Censo se contestaría con un Visto y  que e l 
asunto d iscu rríase en  las Cámaras con toda 
la  am plitud que quieran las oposicionos.

A  poco de term inar anocho la  sesión de la 
Junta Central de l Censo, reuniéronse los  po­
nentes Sres. Salm erón, Capdepón y  Danvila, 
para estudiar detenidam ente la  cuestión p ro ­
m ovida p or  la  c ircu lar de l Sr. Maura.

Contra ol parecer de l tetuanista-conserva- 
dor Sr. D anvila , convin ieron  e l ex  presidente 
de la  República y  e l ex  m in istro lib e ra l en 
Sostener que la  c ircu lar d icha in fr in ge  la  ley  
E lectora l, y  la Junta debo com batir todo lo  
que vaya  contra la  pureza en la  em isión del 
«u frag io .

En cuanto a l proced im iento que se debía 
adoptar, los  Sres. Salm orón y  Capdepón dis­
creparon , Entendiendo e l p r im ero  que e l m i­
n is tro  de la  Gobernación debería  ser m ulta­
do, y-'él segundo que e l G ob ierno só lo  es res-

Sonsable ante ol Parlam en to y  no puede la 
unta lle g a r  á tal extrem o.
N o  obstante, en  la  reunión de esta, tarde

quedará conven ida la  fórm u la  para redactar
e l  dictam en que mañana se som eterá á la
aprobación  d e  la  Junta.

*
Con e l marqués de la  V ega  d e  A rm ijo  se 

reu n ieron  anocho tam bién en e l antedespa­
ch o  do la  presidencia de l C ongreso los  ex  m i­
n istros que form an  la  Junta e lectora l dc los 
libera les .

Cam biaron im presiones sobre lo  acaecido 
cn  la  Junta del Censo.

Créese que mañana acordará ésta p o r  m a­
yor ía  d ir ig irse  al G ob ierno, pon iendo de re­
lie ve  aquellos puntos do la  c ircu lar que cons­
tituyen una in fracc ión  de la  ley, y  expresan­
do la 'conven iencia  y  necesidad d e  que on la 
Gaceta se publique una aclaración del docu­
m en to que no d e je  lu gar á dudas.

las cantidades quo á los proyectados panta­
nos se destinen.

*
L os  canales y  pantanos proyectados y  so­

m etidos á la  aprobación del m in istro deObras 
públicas, son:

N úm ero de cahales d e  r iego , 110; longitud 
total, 6.120 k ilóm etros; caudal total, 734.000 l i ­
tros p o r  segundo; presupuesto, 212.000.000 de 
pesetas; costo m ed io d e l m etro cúbico d e  agua 
conducida en un segundo p o r  lo s  canales, 
2.884 pesetas.

N úm ero d e  pantanos propuestos, 222; ex ­
tensión total de zonas regables, 1.183.000 hec­
táreas; vo lum en  de agua embalsada en los 
pantanos, 8.861  m illones de m etros cúbicos; 
presupuesto, 212 m illones de pesetas; coste 
m ed io de l m etro d e  agua embalsada en los 
pantanos, 517 pesetas; coste m ed io de l r iego  
de una hectárea de terreno, 348.

Se calcula qué el presupuesto to ta l para la  
construcción de todos estos canales y  panta­
nos propuestos ascenderá á  412 m illones de 
pesetas.

D IA R IO  D E  U N  C U R IA L

—Para publicarlo.
—Pues siento tener que decirle^ quo no lo  doy. 

Mi marido os muy celoso y  se disgustarla si rae 
viera en los periódicos.

—¿Nos puedo decir, en términos generales, qué 
declaración va á hacer ante ol Tribunal?

—No digo nada.
Y  de negativa en negativa continuó liasta que nos 

despedimos.
Después llamó al director de la Cárcel, D. Angel

LOS SUCESOS DE VIGO
Un atrope llo  bru tal ensangrentó ayer tarde 

cn  la  ciudad d e  V ig o  las fiestas carnavalescas.
E l rela to, que h oy  ha estrem ecido dé ho­

r r o r  á los  lectores do la  P ren sa  de la  mañana, 
sausará im presión  sem ejante á los  nuestros, 
para quienes en otro  lu gar reproducim os la  
extensa noticia te legrá fica  d e l corresponsal 
de l D i a r i o .

Todas  las versiones están do acuerdo; no 
b ay  un so lo  dato que atenúe ni d iscu lpe el 
atentado. En V ig o  se ha hecho uso de la  fuer­
za  contra una m uchedum bre alborotada, pero 
n o  rebelde; se ha com etido un g ran  crim en 
púb lico, p o r  dar á las cosas e l nom bre que 
las corresponde. Para  encontrar a lgo  igua l á 
lo  que a llí aconteció ayer, hay que pensar 
cn  las crueldades do M acedonia y  de A r ­
menia.

An te ese trág ico ep isod io de los  Carnavales 
los  periód icos protestan contra e l uso del 
Maüser en las calles. N osotros protestamos, 
n o  contra e l arm a que se em plea, sino contra 
la  voluntad que la  m anda em plear.

En e l caso d e  V igo , las in form aciones se 
abstienen de cu lpar á nadie. Razones do pru­
dencia y  do personal m iram iento aconsejan 
esta m oderación á los  corresponsales. P e ro  
no es d ifíc il deducir que en esa decisión san­
grienta, que ha llenado de d o lo r  á un pueblo 
tan honrado com o e l de V igo , ex iste verdade­
ra  responsabilidad. P ru éba lo  la  presteza con 
Tjue todos se apresuran á rechazarla.

N o  harem os al G ob iern o  e l a g ra v io  de su­
pon erle  insensible a l d o lo r  do las víctim as, ni 
a l justificado eno jo  con que en  todas partes 
v>e com enta la conducta do las autoridades. Si 
aprobase lo  hecho, s í de ja ra  im pune e l aten­
tado d e  ayer, ó  sin otro  castigo que la  desti­
tución d e l je fe  de la Guardia m unicipal, cree­
r íam os que e l a lm a de  nuestros gobernantes 
estaba cerrada á todo sentim iento de justicia 
y  aun a l instinto d o  la  p rop ia  conservación. 
P o rqu e  la  sangre derram ada sin causa, ahoga 
s iem pre  á los  poderes que la  hacen derram ar.

EXPOSICION UNIVERSAL EN LIEJA

L ie ja , la  gran de ciudad w alona, situada á 
o r illa s  d e l caudaloso Mosa, va , p o r  fin, á v e r  
rea lizarse una aspiración la rgo  tiem po acari­
ciada, abriendo en e l año 1905 una E xposi­
c ión  U n iversa l quo habrá d e  conm em orar e l 
septuagésim o an iversario  de la  independen­
c ia  de Bélgica.

H acía y a  mucho tiem po que la  hermosa 
v il la  aspiraba á ese leg ít im o  honor que, por 
d iversas causas, v ióse  ob ligada á  aplazar 
liasta  hoy.

L o s  trabajos do explanación que alcanzan 
cuarenta y  c inco hectáreas, han com enzado 
ya  en un delicioso va lle , punto de confluen­
c ia  entre ol Ourthc y  e l Mosa.

L a  apertura se verifica rá  en A b r il de 1905 y  
com prenderá varias secciones: artística, cien­
tífica , industrial, com ercia l y  co lon ia ], sin 
con tar las exposiciones tem porarias do agri­
cultura y  horticu ltura, á más do los  congre­
sos, conferencias, fiestas artísticas y  sporti­
vas y  los  concurjjos de todo gén ero  que son 
de r ig o r  en los grandes certámenes.

E l Gobierno, que patrocina la Exposición , 
liaacordado la  franqu ic ia  aduanera y  e l trans­
p o rte  gratu ito  en los  fe rroca rriles  de l Estado 
para las m ercancías de lo s  expositores ex ­
tranjeros.

N o  es dudoso que en tales condiciones la 
E xposic ión  proyectada habrá de ser b rillan ­
do y  responder cum plidam ente á los  deseos de 
Jos habitantes de la  antiquísim a ciudad de los  
P rín c ipes  obispos.

LOS TABACOS DE CANARIAS
E l Consejo de Estado en p leno ha resuelto 

deses tim arla  instancia del g rem io  do fabri- 
cantos de tabacos de Canarias, p rom ov ida  en 
e l m es de Agosto  últim o, solicitando que con­
tinuara la  venta en com isión  de sus c igarros 
en las m ism as condiciones que ven ía  r i­
g iendo.

D icho a lto  Cuerpo consu ltivo ha dispuesto 
que los  p recios d e  venta do los c igarros ca­
lía n o s  no podrán ser in fe r io res  á 65 céntim os 
de_peseta e l c igarro, y  que para  fija r los  ha­
b rá  do tenorse en cuenta, necesariamente, 
que e l rend im iento ó  beneficio  que quedo 
para  la  Renta no  ha do ser in ferior, con re la ­
c ión  á su peso, a l quo dejan respectivam ente 
las cinco nuevas clases de c iga rros  de la  R en­
ta puestos á la  venta p or  v irtud  do la  R eal o r ­
den de 10 de M ayo del año últim o, más e l 6 
p o r  100  sobre e l producto bruto quo se ob ­
tenga de la  venta p or  com isión.

EL CRIMEN DEL “ TOUT PÁRÍS“
Anto el Jurado, en la Sección tercera de la Au­

diencia, comenzará mañana á verso la causa ins­
truida contra Rosa Jofré y  su marido Guslavo 
Guingal Verdié, por muerte del súbdito italiano 
Francisco Soló.

Los antecedentes do las principales figuras quo 
juegan en esto proceso y  los detalles que rodearon 
al crimen harán quo e l público siga eon interés los 
incidentes dol juicio, que merece do la crónica 
más quo la atención prestada diariamente á los su­
cesos que se desarrollan en las salas dol Palacio de 
Justicia.

S o c ie d a d  d e  e s t a f a d o r e s
En el año de 1001 habla instalada una perfume­

ría, titulada Tout París, en e l bajo de la casa núme­
ro 04 do la calle de Fuencarral.

A l frente do ese establecimiento estaban, como 
dueños, Gustavo Guingal y  su mujer Rosa Jofré.

Seguramente que cuantos penetraban en la per­
fumería á hacer compras tendrían á sus propieta­
rios por unos honrados comerciántes quo buscaban 
en el negocio los medios necesarios para la vida. 
La verdad, sin embargo, estaba muy distante de 
ser esa; los perfumistas—según resultó de infor­
maciones hechas por la Policía— eran unos inteli­
gentes industriales, pero no en la propia acepción 
de esta palabra.

Do antiguo venía Guingal, ayudado por su espo­
sa y  en compañía de otros sujetos, realizando esta­
fas en diferentes puntos, cultivando con preferen­
cia el conocido procedimiento dol entierro.

A raiz dol suceso quo más adelante relataremos, 
practicando un registro en e l domicilio de un tal 
Andrés Bravo so encontraron, en muebles perte­
necientes al matrimonio Guingal, mandamientos 
judiciales extendidos en regla, talonarios, do che­
ques, letras do imprenta, papel timbrado eon mem­
bretes do oficinas públicas, sellos y  otros objetos, 
que revelaron la existencia do una compañía para 
estafas, perfectamente montada.

Después se supo que Gustavo y  Rosa estuvieron 
procesados y  prosos en Barcelona, por delitos de esa 
especie; que ol marido usó del supuesto nombro do 
Ernesto Malvet, y  se le conocía entro la gente del 
oficio por el nombro de Tómasele.

Figuraba en ol número de los amigos de Gusta­
vo el súbdito italiano Francisco Solé Pessanido, do 
quien la Policía sabe que ora carterista y  que se 
le designaba por el alias do Enrique el italianno.

C u e n ta s  p e n d ie n t e s
De la sociedad constituida por Solé y  Guingal, 

y  disuelta antes del mes de Octubre de 1001, debían 
quedar cuentas pendientes. Solé, necesitando sal­
darlas, acudió el día 3 del mes citado á la perfume­
ría, y  por la relación quo sigue, conocerán nues­
tros lectores la forma que tuvo de cobrar sus cré­
ditos.

C o n c lu s i o n e s  d e l  f i s c a l
El suceso origen del sumario que se verá maña­

na hállase descrito en las conclusiones provisiona­
les del fiscal.

E l representante de la ley dice:
1.a En la tardo del día 3 de Octubre de 1001 

Francisco del Solé Pessanide so presentó en la 
tienda do perfumería que.en cl núm. 91 de la calle 
de Fuencarral de esta corte tenía establecida Gus­
tavo Guingal Verdié, marido de Rosa Jofré Car- 
mona.

Ya fuese porque Solé reclamaso el pago de una 
deuda, ya por otros motivos, es lo cierto que se 
promovió una cuestión entre Solé y  Guingal, en la 
cual intervino la Rosa, y  con su intervención pa­
reció quedar terminada, retirándoso da la tienda 
Francisco Solé.

Al ver, inmediatamente de lo ocurrido, en la 
puerta do la calle á los dos esposos, vo lv ió  al esta­
blecimiento, y  acometiendo con el bastón al Gusta­
vo, quo se agachó bajo ol mostrador, la Rosa dispa­
ró contra Solé un revólver, cuyo proyectil, hirién­
dole en el pecho, le produjo la muerte de modo ne­
cesario.

2 “ Constituyen tales hechos un delito do homi­
cidio, eon la circunstancia atenuante 7.“ do arreba­
to y  obcecación del artículo 9.° del Código, dol que 
es autora Rosa Jofré Carmona.

L a  a c u s a c ió n  p r iv a d a  
Expono los hechos en igual forma quo e l fiscal, 

ealilicando e l delito de homicidio, sin circunstan­
cias modificativas.

L o  t ¡u e  d i c e  la  d e fe n s a
El abogado defensor, Sr. Doval, siéntalas con­

clusiones siguientes:
1.* Francisco Solé y  Gustavo Guingal se cono­

cían hacía largo tiempo.
Hubo un día en quo Solé, aceptándolo de Guin­

gal, lo p id ió v iv ir  juntos, y  comenzó aquél á indu­
cir á la Rosa á faltar á sus deberes conyugales, lo 
cual ocasionó disgustos á los esposos y  repulsión 
de la Rosa al seductor, logrando al fin ausentarle 
de la casa.

Al encontrarse la tardo del suceso Rosa y  Solé 
en la tienda, recuerda ésta escenas pasadas; y  cono­
ciendo la inflexibilidad de aquel hombre, supone 
que su presencia obedece á algo grave; teme por 
su honor y  por la vida dc su marido, y  dejando 
solo al Solé, penetra en las habitaciones interiores 
para detener á Guingal y  evitar un encuentro

A l volver á la tienda Rosa y  su marido, Solé ya 
no está, poro el esposo increpa á la esposa por ha­
berlo entreten ¡do, y  en esta escena do agitación y 
violencia vuelve Solé á la tienda y  trata do agre­
d ir eon un bastón á Guingal, bastón que se rompo 
contra el mostrador.

Disparó entonces Rosa para defender á su espo­
so, sin otra intención que la de poner á salvo á su 
marido.

2.» E l hecho constituye un delito de homicidio.
3.a Concurren las circunstancias eximentes do 

defensa del marido y  miedo insuperable.
L o s  p r o c e s a d o s . —S o b r e s e im ie n ­

t o  p a r a  G u s ta v o .—¡R osa  « la  d a s -  
c o n f ia d a » .—¿ Q u é  d i r á n ?
El juez del Hospicio, instructor del sumario, pro- 
isó en un principio á Gustavo y  á su mujer.
El Tribunal, on la vistilla, estimando que no apa­
t ía  la culpabilidad del marido,sobreseyó provi­

sionalmente para éste, mandando abrir ju icio oral 
contra la Jofré?

Guingal continúa en la Cárcel, á responder de

/  '^ r ' í/  •'■JJ
EL MARIDO DE ROSA JOFRÉ

Amor, para decirle que no quería recibir más que 
á su abogado.

Rosa Jofré cuenta veintiséis años de edad y  os 
catalana. Su marido, francés.

En el acto de la vista créese quo marido y  mujer 
reproducirán las manifestaciones del sumario, 
adicionándolas con noticias curiosas acerca de los 
timos que han realizado.

P r u e b a  t e s t i f i c a l  
Ramón Hernández y  Remigio Gómez, dependien­

tes do la perfumería, y  Modesta Fernández, la 
criada, son los verdaderos testigos de cargo, pues 
presenciaron el hecho.

Están además citados otros, en número de 22.
L o s  r e t r a t o s  

Acompañamos á nuestra información previa en 
este asunto los retratos de Rosa Jofré y  de su 
esposo.

Son los primeros que se publican, y  no lia sido 
pequeño milagro el obtenerlos, pues tanto é l como 
ella se han negado á proporcionárnosles.

E l  A l g u a c i l  V a l e n z u e l a

CANALES y  PANTANOS
E l ju eves ó  e l v iern es  p róx im o regresará á 

esta corte e l d irecto r gen era l de Obras públi­
cas do su v is ita  do inspección á las obras dol 
canai de Tainirrite y  á Calatayud.

Uno do los  trabajos que e l Sr. Burgos tiene 
pendientes y  que reanudará y  activará á su 
regreso , os la ordenación  de los  pantanos, á 
fin do v o r  lo  quo den tro  d e l presupuesto de 
A gricu ltu ra  que ha d e  form arso so puede 
liácor, á fia  do quo se acom etan todas aquellas 
obras que no ofrezcan d ificu ltades y  para las 
cualos so cuente eon recursos bastantes, p re ­
v ia  la  aprobación do las Cortes.

_En ta l estudio serán tenidos en cuenta no 
só lo  e l núm ero y  d iferencias d e  las zonas re ­
gab les , sino m uy singularm ente la  cantidad 
do agua que ha do necesitarse, con  ob je to  de 
que su poca abundancia ó  la  excesiva  per­
m eabilidad  do los  terrenos no esterilice á la 
postro  los trabajos que so em prendan ni haga 
coin jjiatam euta infructuosa la  in vers ión  do

la procesada

las resultas de un procoso quo se lo siguo en Barce­
lona por estafa do 1.600 pesetas.

En la prisión de mujeres hemos tenido ocasión 
de.hablar con la  acusada.

Es una mujer de regular estatura, tipo vulgar, 
de cara redonda, ojos colocados en la misma forma 
que los individuos de la raza amarilla, nariz pe­
queña, boca grande, el labio inferior muy grueso 
y  caído sobre la barba.

Pareció contrariarle nuestra visita.
Es una mujor astuta, desoonfiada, quo teme com­

prometerse y  perjudicar á su causa si hace decla­
raciones.

Iuútiles han resultado todos los esfuerzos hechos 
para conseguir quo nos proporcionase su retrato.

—¿Y por qué lo quieren ustedes?—nos dijo.

POLITICA
BsífssrmscSón

E l m in istro y  e l subsecretario de H acienda 
activan estos días los  trabajos do form ación  
del presupuesto de aquel m in isterio , que es­
peran tener term inado para e l d ía l .ud e l mes 
próxim o.

Cuanto á los  presupuestos de los demás 
m inisterios, no so ha rec ib ido  ninguno des­
pués del de Instrucción pública, que es e l 
único enviado.

»* *

Lluvias.—Tan sólo se registran en el Norte. San 
Sebastián, 1 mm., y  Bilbao, 3 mm.

Aspecto general del tiempo.—Sigue e l buen tiompo, 
despejado y  sereno.

Carvic

Muy firm o ha estado ayer la  Bolsa. E l In te ­
r io r  fin  corrien te  ha quedado á 78, y  e l fin 
p róx im o á 78.25.

Las  acciones del Banco de España han ba­
jad o  un entero, quedando á 484, y  las de la 
A rren dataria  de Tabacos han cerrado a l m is­
m o cam bio del lunes, 425.50.

Los  cam bios continúan altos: 33.65.
*

E l E x te r io r  ha ab ierto a y e r  cn París  á 91.70, 
y  lu ego  se ha hecho á 91.90, 91.52 y  91.65, ce­
rrando á 91.85, con un alza de 25 céntim os so­
bre e l cam bio de anteayer.

Los  N ortes y  A lican tes han cerrado a l m is­
m o cam bio del lunes, 226 y  347, respectiva­
m ente.

E l R ío  tinto continúa subiendo, pues ha ga­
nado ayer 13 enteros sobre e l cam bio an terio r 
quedando á 1 .2 2 0 .

L a  Renta francesa 3 p or  100 ha bajado ayer
5 céntim os, cerrando á 99.82.

*

E l Gobierno, según lia  m anifestado e l se­
ñor S ilve la , no  tiene sobre lo  ocu rrido ayer 
en V igo  otras noticias qu e las enviadas p or  el 
a lca lde de aquella  ciudad al gobern ador c iv il 
de la  provincia.

E l alcalde ha presentado la  d im isión, fun­
dándola en m otivos de salud. Se lo  adm itirá 
la  renuncia.

P o r  orden  del Sr. Maura so ha trasladado á 
V igo  c l gobern ador c iv il eon ob jeto  de p rac­
ticar personalm ente una am p lia  in form ación 
de los  sucesos, in form ación  quo ha d e  trans­
m itirse en  seguida al Gobierno.

Esto tiene e l p ropósito  de e x ig ir  todas las 
responsabilidades á cuantos hubiesen incu­
rr id o  en ellas.

*

E l genora l L in a res  continúa en ferm o, y  p o r  
esta causa no ha despachado h oy  con el Rey, 
n i asistido al Consejo do m inistros celebrado 
esta tarde.

*

H a declarado e l Sr.’ á ilv o la  que e l G ob ier­
no m antiene en absoluto sus op in iones acer­
ca de la  c ircu lar e lectora l d e l Sr. Maura.

Esta declaración del Sr. S ilv e la  responde, 
naturalmente, a l p ropósito del G ob ierno de 
proceder en e l asunto com o le  parezca m ojor, 
sin im porta rle  un-bledo o l que so patentice y  
reconozca que e l Sr. Maura ha in fr ing ido
abiertam ente la  le y  E lectora l.

*
* #

A  las tres y  m edia se han reu n ido los  m i­
nistros en Consejo, p res id ido p o r  e l señor 
S ilvela .

Según, m anifestaciones d e  todos los conse­
je ro s  de la Corona, la  reunión será do carác­
te r  adm inistrativo, tratándose especialm ente 
de presupuestos.

E l Sr. Dato ha llevado  al C onsejo un p ro -' 
yec to  d e  re fo rm a  del Notariado.

L os  demás m inistros darán cuenta do ex ­
pedientes de sus respectivos departamentos. 

*
Pasado e l p eríodo  "electoral llova rá  e l m i­

nistro de G racia y  Justicia á la  firm a del R ey 
va r ios  decretos do indulto, entro e llo s  e l que 
com prende á cinco procesados do L a  Mano 
Negra.

•

A l  cerra r esta edición  rec ib im os la  noticia 
de hallarse agonizando e l capitán gen era l del 
departam ento m arítim o del F e r ro l, Sr. G ó ­
m ez Iinaz.

*

T e leg ra fía  e l gobern ador d e  Pon tevedra 
que ha llega do  á V igo  para practicar la  in fo r­
m ación de que hablam os anteriorm ente.

D ice tam bién que hay a l l í  tranquilidad 
com pleta, pero  que subsiste la  excitación pú­
b lica  producida p or  los  g ra ves  sucesos de 
ayer.

Esta mañana ha fa llec ido  una de las perso­
nas heridas p or  ba la  Maüser en la  p laza do la 
Constitución.

PARA EL MAUSOLEO DE SAGASTA
D efiriendo e l’Banco d e  España al ru ego  de 

la Com isión recaudadora de la Junta especial 
constituida para e r ig ir  un m ausoleo á la  m e­
m oria  de Sagasta, ha dispuesto que desde el 
día de mañana se adm itan en todas las cajas 
suyas.de M adrid y, de sucursales los  donativos 
do las personas que deseen con tribu ir á la  
suscripción ab ierta  con e l expresado objeto.

Nuestro p rim er estab lecim iento de créd ito 
puede decirse que ha in ic iado la  suscripción 
con un d on ativo  de 10.000 pesetas, in ic iat va 
que ha m erecido justos y  unánimes elogios.

X j -A . b o l s a

L O S  H E F T J B L X C .A I'T O S
Una can d ida tu ra

Se indica por la circunscripción de la Coruña á 
D. Rafael María de Labra. Asi nos lo asegura perso­
na que debe estar bien enterada; pero lo d ifícil es, 
para aquellos republicanos gallegos, que al desapa­
recer e l distrito electoral para transformarlo en 
circunscripción, no han podido traer al Parlamen­
to ningún diputado que represente las ideas repu­
blicanas, desconfiando, por tanto, do que los pue­
blos de dicha circunscripción ahoguen una com­
p leta  mayoría que la capital de Galicia proporcio­
na siempre á loa candidatos republicanos.

BOLETIN METEOROLOGICO
2 4  F e b re ro

Temperaturas mínima*.—Laa temperaturas de la 
madrugada son relativamente benignas. En Clor- 
mont, 2 grados bajo cero; Gris-Nez, 2 grados sobre te­
ro; Biarritz, 7 grados ídem; Niza, 7 grados; Saint 
Mathieu, L ic ie  y  Vigo, 5 grados sobre cero; Barcelo­
na, 7 grados, y  Palma, 9 grados. En Madrid no llega

Temperaturas nuíeímas.—Oscilan entre 9 grado* 
(Gris-Nez) y  21 grados (Clermont).

En Madrid la máxima ha sido de 13 grad o »

fondos pímuicos
4 POn 100 PEIIPETL’O tSTERIOB

Fin corriente.................^............0 •
Fin próximo.  ......... ...................

Al copiado.
Serio F do 50.000 ptas. nominales...

:: S fc g g  ::

' " i !
” G y II  de 100 y 200 nominales... 

En diferentes series........................
5 ron 100 amortizadle 

Serio F do 50.000 ptas. nomínale*...

D do 12.500

En diferentes
Carpetasi 

Carpetas provisionales..
Serio F do 50.000 ptas. nominales.......

„  E de 25.000 ............................

Sn-SS ;; ;; ::::
Eií’diferentes serios. 7 ........ ” ____
BANCOS, SOCIEDADES Y OTROS VALORES

Cédulas hipotecarias al 5 por 100.........
,, „  al 4 por 100. . . . . .

Acciones del Banco do España..............
Idem do la Compañía A. de Tabaco3. . . .
Idem dol Banco Hipotecario.. ............

del Banco de Costilla  .
dol Banco Hispanoamericano.......

üuuco Hispauocolonial.......................
Sociedad eléctrica de Chamberí. . . . . . .
Idem id. id. oblaciones.....................
Ferrocarriles Rorto de Esparta.............

obligaciones de Valladolid ¡5 Ariai.
Idem Oesto, 2.“ serie, privilegiada.. . . .
Idem San Julián de Musques¿ accionen. .

MeS íd?í°3n» ? z ; f  ,A ; ; ; ............
Compañía española do Gas aer<5gono.. ..
Idem Unión do Explosivos..................
Obligaciones Diputación provincial.......

AYUNTAMIENTO DE MADRID
Obligaciones de 500 pesetas ........
T**~ de Erlangor y 0.a. ..............) ’

por resultas....................... . ' * \
por expropiaciones en ol interior.!

Electricidad Mediodía dé’ Madrid!
CAMBIOS SOBRE EL EXTRANJERO

París á la vista..........................
Londres á la vista. ..........
Acciones Nortes......................
Idem Alicantes...................... ' . ' . l i l i '

lin el corro.— Cierre do última llora- F¡ 
dinero— Fin próximo, 00-00.

BOLSA DE BILBAO 
De nuestro servicio particular.—Bilbao 25 (12,40 L).—Ints> 

ñor, 77-88j—Amortizable, 97-20.—Resineras, 161-00.—Ex­
plosivos, 285-00.—Banco do Vizcaya, 156.—Compañía Pape­
lera Española, 000.— Ferrocarril Bilbao S Duraneo (m-iiuora 
ll'potoca),00-00.—Obras puerto Bilbao (cuarta serie), 00-00. 
—Unión minera, 000.—Banco Alavés, 80.—Banco Guíduz-
coano, 000-00.—Altos hornos, AA" ” * ........... ---
bao <segunda serie), 000-00.—____
000-00. —Ferrocarril Santander-Bilbao, 
Bilbao-Portugaleto (primera serie), 00,tv. 
trial Gijonés, 00.- - Ayuntamiento Bilbao, 00-00.—Tran­
vía B ilbao á Durango, 00-00. —Banco Hipotecario 
105.—Francos, 34-00.—Libras, 33-70.

BOLSA DE PARÍS
Telegrama de L. Zuccheñ.—París, 15,20 Exterior, 91-85,

Francés, 3por 100,99-82.—Consolidado inglés, 92-30.— Ar­
gentino, 76-20.—Brasil, 4 por 100; 7*80.— Ríotiiito, 1.220. 
—Tabacos filipinos, 000.—Andaluces, 202.—Alicantes, 347. 
—Nortes, 22G.— Puerto Rico, 00-00.—Sosnowice, 00-00.—
Chartored, 84-00.—De Beers, 527 East Rand, 20ü.-Gold-
flels, 196. — Mozambique, 45-00. — Randfontoin, 81-00.— 
Bandolines, 273.—Trangvaal, 143-03.—Turco D, 29-95.
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78 00 77 95
78 25 78 20

77 95 77 SO
77 95 77 90
77 95 00 00
77 95 77 90
77 95 77 90
77 95 77 90
77 70 77 60
78 05 77 90

97 40 00 00
00 00 97 10
97 30 87 15
97 30 97 15
97 30 97 15
97 75 97 30
97 S8 97 15

00 00 00 oo
97 35 97 05
97 25 00 00
97 Sb 00 00
97 25 97 05
00 00 97 05
97 25 97 05
97 25 97 05

000 00 000 00
102 15 102 25
*SS 50 484 00
<25 25 425 50
174 00 174 00
00 0J 00 00

145 00 148-00
00 00 00 00
00 00 109 00,
00 03 00.00
oo oo 00 00
00 00 00 oo
00 00 00 00
00 oa 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

14 00 74 00
00 oo 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

33 50 33 55
33 57 33 64
04 GO 03 00
00 00 00 00

•orrionto, 00-00,

C IR C U X jQ m z l i t a h
Lecciones para mañana.—De cinco y  media á 

sois y  media de la tarde, e l teniente coronel de Es­
tado Mayor D. Carlos García Alonso dará una con­
ferencia sobre «Continuación del sitio de París. 
Ejército del Lo i re».

Do seis y  media á siete y  media, comandante de 
Artillería D. Ubaldo Rexach y  Medina, desarrolla­
rá e l tema «Industria militar.—Fábrica de Trubia*.

A  las diez de la noche, el arquitecto D. Juan Bau­
tista Lázaro dará una conferencia aeerca de «Los 
recintos fortificados de la Edad Media*.

P A R A  LOS RECLUTAS
Se ha dispuesto por ol ministerio do la Guerra 

quo los reclutas llamados ahora á filas quo se en­
cuentren actualmente fuera dol territorio de su 
zona á gran distancia do ella y  no cuenten con re­
cursos para sufragar el gasto do un largo viaje, 
pueden presentarse á concentración en la eaboeera 
do la zona on que residen, cuyo jofe lo manifestará 
por telégrafo al ds la zona á quo pertenece, el eual 
le dará destino al Cuerpo que corresponda de los 
que saquen, y  en el caso cn que deba quedar con 
licencia ¡limitada, lo remitirán el pase, siendo so­
corrido en tino y  otro caso por la zona en que se 
presente.

D E

m ero  3, A n ge l Ocliotorena, que regresa  á las 
once y  cincuenta y  ocho, y  á las doco y  un 
m inuto hace su entrada e l núm ero 5, F ed eri­
co Sawa, regresando á las doco y  cuatro.— 
Bozal..

G n a d a la ja r a  2 5  (1,25 t.)
A  las doce y  trece m inutos lle g ó  e l núme­

ro  4, An ton io  González, regresan do á la s  doce 
y  d iez y  seis.

E l núm ero 6, L eop o ld o  Targe , aparece á 
las doce y  qu ince y  regresa  á las doce y  diez 
y  ocho.

A n ge l Serna, con e l número 7, lle ga  á las 
doce y  treinta y  uno, regresando á las doco y  
treinta y  seis.

N o  han llega do  los  núnteros 2 y  8.— Bozal.

S P O f j T

CARRERA DEJfiOTOCICLETAS
H o y  so ha verificad o  una carrera  do m oto­

cicletas organizada p o r  in ic ia tiva  de l antiguo 
cam peón ciclista Julián Lozano, representan­
te de la  casa Peugeot.

Esta os la  p rim era  carrera  que con  las 
nuevas máquinas se verifica  en  España; una 
carrera  sin pretensiones, p ero  que ha de in ­
flu ir podorosam ente en la  afición a l automo­
v ilism o.

L a  m otocic leta  os e l ve loc íp edo  ideal con 
que soñaban los  antiguos ciclistas; una b ic i­
cleta con m áquina, que ayudo á subir las 
cuestas y  perm ita  hacer grandes velocidades. 
Hasta ahora no son m uchos los  quo usan lá 
nueva m áquina; pero  hacia o lla  van  las co ­
rrien tes d e  los  devotos d e l pedaL

Pa ra  la  carrera  de* hoy  se habían inscrip ­
to  10 aficionados, p e ro  só lo  se presentaron 
siete, que son los  Sres. Lu is  Baeza, A . Sua- 
sac, L eop o ld o  Egrat, A n ge l Serna, F ederico  
Sawa, A n ge l O chotorena y  An ton io  González.

Sa lieron  de dos en  dos, con in terva los  de 
tres minutos; los  p rim eros á las d iez y  doce 
m inutos de esta mañana.

E l ju rado de salida y  do llegada estaba 
constituido en e l k ilóm etro  5 (d e la n te  de l 
ven to rro  do Sim ón), y  lo  form aban lo s  seño­
res  C oppol y  Estrada.

Adem ás, p o r  e l trayecto  había estos se­
ñores:

Canillejas.— Sres. Taboada y  Crespo.
Torrejóns—A rm en go l y  Guerra.
Alcáld. —  M eléndez (A . y  L.J, González y  

Prida.
L a  .ácegwiWa.— V ivan co  y  Crespo.

_ Guadalajara.— Pastor, Taberné, Moya, Mar­
tínez, R am írez A lcán tara é Ibáñez.

*

Excusado es d ec ir  que, tanto en  e l s itio  de 
,partida com o en todo e l trayecto, so han v is­
to  h oy  muchos ciclistas y  algunos autom ó­
viles.

Las p rim eras noticias do la  carrera  nos las 
com unica nuestro corresponsa l en  Guadala­
ja ra  en lo s  siguientes telegram as:

G u a d a la ja ra  25  (12,20 t.)
A  las oneo y  cuarenta y  ocho m inutos llega  

e l núm ero 1, Is id ro  Casaus, regrosando á -las 
once y  cincuenta y  uno.

A  las ono&j- cincuenta y  c iaco llo gq  ol

N O T IC IA S
Al coronel do Carabineros D. Juan Pozzi Balles­

teros se lo lia concedido el empleo de general de 
brigada. “  '  '

E l día 1.° del próximo Marzo será recibido so­
lemnemente en la Real Academia de Bellas Artés 
do San Fernando ol renombrado pintor D. José 
Villegas, á quien contestará ol Sr. Picón.

Sobro un asunto tan interesante como cl do la 
«Organización de la defensa', ha publicado un no­
table estudio el capitán do Caballería D. Pedro de 
la Corda.

Tieno el trabajo un sello especial de realismo y 
de verdad, que desdo luogo pregona el claro cono­
cimiento que el autor tiene de la  materia.

Bien es cierto que el capitán la Cerda ha perma­
necido algunos aüo3 entre los más poderosos Ejér­
citos do Europa, estudiándolos y  empapándose en 
las ideas más nuevas de organización y  de táctica.

Como han ocurrido varios casos do viruela en 
algunas casas de la plaza del Dos do Mayo por con­
secuencia de morosidad en los médicos para dar 
conocimiento de dicha enfermedad, sabemos quo el 
alcalde ha dictado medidas enérgicas para castigar 
á los facultativos quo no comuniquen inmediata­
mente la existencia de cualquier caso do enferme­
dad infecciosa.

Con motivo do encontrarse gravemente enfermo 
en Madrid el distinguido publicista D. Em ilio  Hue- 
lin, han llegado de Málaga su hermano D. Eduar­
do y  sus sobrinos D. Matías y  D. Enrique.

Mañana, á las diez de la noche y  on el salón de 
juntas del domicilio social do la Asociación de Ca­
zadores do España, Clavel, 11, se verificará e l sor­
teo de veinte vales que, corresponde amortizar on 
ol mes de la fecha, pudiendo presenciar el acto tan­
to los poseedores como los socios.

La simpática estudiantina de Valladolid tocará 
hoy en e l teatro Lírico, durante los intermedios, 
las más escogidas piezas de su repertorio.

E l goneral Gómez Imaz, según ol último parte 
facultativo, continúa en e l mismo estado de extre­
ma gravedad.

Unas señoras que transi taban anteayer al anoche­
cer por la Puerta dol Sol fueron víctimas de una 
broma verdaderamente pesada, acerca dolacual lla­
mamos la ateneión dol público para que se preven­
ga contra esas «gracias».

A l cruzar de nna acera á otra, alguien, aprove­
chando la aglomeración de gente, se entretuvo en 
cortarles los abrigos.

Esto nos recuerda que no hace mucho tiempo se 
usaron estos procedimientos para buscar olientes 
á las zurcidoras. Entonces las víctimas escogidas 
solían ser los hombros. So les acercaba un descono­
cido advirtiéndoles do que llevaban la capa des­
garrada. El desconocido, quo era el autor del de­
saguisado, lamentaba el accidente y  recomendaba 
en seguida para remediarlo los buenos oficios de 
una zurcidora, parienta suya, que hacía maravi­
llas con la aguja, y  que dejaba el desgarrón quo no 
se conocía.

La batalla de flores y  serpentinas celebrada el 
domingo en e l Parque ae Madrid, Ía reproduce en 
su número del miérooles 25 el popular semanario 
”  ¡evo Mundo, publicando detalles gráficos intere- 

itíeimos de la agradable fiesta, como son las ca­
rrozas, cochos, estudiantinas y  máscaras premia­
das, las tribunas, etc., etc.

También, y  entro otras notas del Carnaval, pu­
blica una información del bailo de la Asociación 
de la Prensa en el teatro Real, con las fotografías 
de las máscaras quo más se distinguieron por sus 
disfraces.

E l rosto del número lo componen: El Jubileo del 
Papa.—Los Humbert ante los Tribunales france­
ses.—Inauguración del Círculo democrático.— El 
supuesto anarquista Julián Barrios.—El rogreso 
do la Reina, y  varios trabajos artísticos y  litera­
rios.

Con este número regala Nuevo Mundo su tercer 
cupón de 20 céntimos, merced al cual pueden obte­
nerse 125 pesetas.

Los nuevos bonos do comidas para los pobres 
que so sirven on e l Asilo de Lavanderas, por cuen­
ta do S. M., son valederos hasta e l 15'do Marzo pró­
ximo.

lia  sido nombrado director do la Escuela Supe­
rior do Comercio do esta corte el profesor D. F e li­
pe Pérez del Toro.

El día 2 del próximo Marzo se abrirá cl pago do 
la mensualidad corriente á las clases activas, pasi­
vas, clero y  religiosas en clausura, que perciben 
sus haberos y  asignaciones en esta corte, provin­
cias dol Reino y  Pagaduría de la Dirección gene­
ral de Clases pasivas.

E l día 5 so abonará, sin prev io  aviso, la asigna­
ción del material.

Ayer falleció en esta corto la respetable y  v ir ­
tuosa señora doña Solina Shaw, viuda de Fernán­
dez, madro do nuestro querido amigo ol inspirado 
goota y  notable autor dramático Carlos Fernández

A  toda su numerosa familia, y  en especial á 
nuestro buen amigti y  antiguo compañero, envia­
mos la expresión del sentimiento que nos ha pro­
ducido su desgracia.

Los Sros. D. Miguel Grande, D. Florentino Mora­
les, D. Al borto Bergés, D. Alejandro Callejo y  don 
Angel Palacios, nos manifiestan que no fué desdo 
la tribuna del Círculo do la Unión Mercantil, sino 
desde otra, de la que se arrojaron ayer las sillas 
que produjeron heridas graves en la cabeza á una 
vendedora do confetti.

Celebramos quo e l bocho no afecte en nada al 
buon nombro do los apreeiables socios dol Círculo 
de la Unión Mercantil.

autor, profesor de enfermedades do los huesos» 
articulaciones en el Instituto Rubio. r

*  I- 
La  doctrina de monboe, por D. Femando JardAu -

Pei-hsé.—Madrid, 1903. a0H »

Memoria leída on la sesión do IB do Febrero 
1903 en la Academia do Jurisprudencia y  L puíI- 
lación.

*
Problemas de hioif.se ,por D. Vicente Llórente «  n», 

tos.—Madrid, 1903. J Mc*
Discurso leído on sesión inaugural do la Soi»;.^ 

dad Española de Higiene.
*

HISTORIA DE LA ARGENTINA, primera y segunda nartf 
p o rp .A u m  Súretd Al-deguer.—La España Ulüoriol 
iíadi'id.—3 pesetas el tomo. *
El Sr. García Al-doguer d ivide la historia do 1* 

Argentina en cuatro períodos: ei de la  dominación 
española; el de la revolución y  la guerra de la 
dependencia; cl de las luchas por la consUtución 
política de la nacionalidad, y  el de la consolidé

é8ta‘ Lo,s <los volúme­nes publicados nasta ahora comprenden ol primor,, 
y  segundo período. Respecto del criterio que ¿ a 
pira esta obra, dice lo siguiente el Sr. Al-dogue?

«Acaso hace algunos años, v ivos todavía ren^o 
ros y  recelos entre la  madre Patria y  las ooíouiáá 
emancipadas, no habría sido fácil colocarse en la 
región serenaren que yo ho in ten tad o fo ca rm e 
ni tampoco el intento habría sido apreciado en gn 

I V ' 1, P á t i c o
2 .“  cambiado; sonó la hora 

jtih.icia, y  hoy no hay ya un ospí-
no so 

na

nadamente los tiempos, han ¿ambiado; sonó tabora 
del amor y  de la justicia, y  hoy no hay ya un 
ritu culto ni una conciencia recta que allí nr 
envanezcan de su estirpe española, y  que a n u í 

pueblos.0” 0 P r °PÍaS I)rosP «ridu'iesdeaquello» 
*

L a  KOBLEZA ESPASOLA, su ESTADO LEGAL, por D. Jua>v 
Barnoben y Armas.-Madrid, Victoriano Suárez. inno 
3 pesetas en Madrid y 3,ñ0 en provincias. ’ '
Este libro abarca las siguientes materias- ' 
Títulos t,grandezas: Concesión, sucesión, róhahin 

tación, cesión, autorización para usar títulos éx 
tranjeros; impuestos especiales sobro los mismos 
Orden del Toisón de Oro— Ordenes militares: CalatM 
va, Alcántara, Santiago, Montesa y  San Juan do Je" 
rusalen.—Reales Maestranzas de Caballería: Ronda 
Sevilla, Granada, Valencia y  Zaragoza. ’

*
CAMELARIO ZARAGATONO, p o r  D . J u a n  P é re z  Zúnioft 

cotí m onos de X a u d a ró .— M a d rid , 1901. —  Dos pesetas? 

En competencia con el acreditado Calendaría ’/.á 
ragozano, del Sr. Castillo, los Sres. Pérez Z ú ñ i™ , 
Xaudaró han publicado el Camelarlo, que tienemii 
ckos chistes, además de los santos, fenómenos ma 
ceptos, agricultura, recetas, guía de Madrid ote 
Pero e l verdadero Zaragozano mantiene todavíi 
una ventaja sobre el nuevo: la de sor más barato 

*
E x p e d ic ió n  a l  P o l o  N o r t e .— Han visto la lu* 

el cuarto y  quinto cuadernos de la obra de su allo­
za roal el duquo de los Abruzzos, titulada La Estre- 
Ua Potar e>-. el Mar Ártico, quo publícala casaeditiv 
n a l Maucei, de Barcelona.

Los trabajos realizados para salvar la nave aban­
donada después de una presión entre los hielos la 
vida de los expedicionarios on los últimos días da 
luz la descripción de las auroras boreales, duran­
te la imponente noche polar, la celebración de laa 
fiestas de Navidad y  Año Nuevo on aquellas remo­
tas latitudes, la fijación do las racionos hecha por 
el doctor Cavalli y  los preparativos de la expodi. 
oion con los trineos dirigida por ol insigne Caa-. 
ni, comandante de La Estrella Polar, forman cl con­
tenido de dichos cuarto y  quinto fascículos D arto  
interesante dé la  obra de S. A. R. Luis Amadeo de 
baboya, que está siendo objoto en España de tan 
justo como extraordinario éxito.

SUCESOS
S a lva jada—Ayer pasaba por la  calle del Espí­

ritu Santo D. Felipe Carreras, acompañando á su' 
señora y  á una hermana de ésta, joven señorita.1 
eomo de unos quince á diez y  seis años.

A l llegar esta fam ilia fronte á la calle de Jesús 
del Valle varios hombres que había en la puerta 
de una taberna arrojaron tal cantidad de confetti so­
bre la joven y  de un modo tan brutal, quo el señor 
Carreras hubo de amonestar á aquellos hombres. 

En mal hora lo  hiciera: aquellos hombres

Claudina en la  
al castellano

LIBAOS RECIBIDOS
escuela, novela de Willy, traducida 
o por D. Luis Ruiz y COittreras.

Claudina en la escuela es la primera parto de una 
obra, cuyas segunda y  torcera se denomina «Clau­
dina en París» y  «Claudina en fam ilia». Lo  d ifíc il 
sería decir lo que es Claudina, en forma que no 
hiriera aquellos respetos que debemos al público. 
Claudina es una muchacha que escribe un francés 
parisiense de lo más limpio, pintoresco y  artístico 
quo puede imaginarse; pero que v iv e  una vida in­
moral, respetable, perfumada y  puerca. La obra 
está bien escrita; pero su autor merece un cente­
nar de palos como premio. Apliqúese el traductor 
Sr. Ruiz y  Contreras algunas do ias palmas quo á 
W illy  dedicamos y  algunos de los palos quo debie­
ran corresponder al desvergonzado novelista del 
bulevard maleante.

r  D. Marcos Jesús Ber- 
Salvat y C.a, 1903 —

E l REY, cotnedia en tres actos, 
trán.—Barcelona, Imprenta

E l Rty es una comedia cuyos personajes son ol 
R ey ,e l presidente del Consejo, el mayordomo ma­
yor de Palacio, los ministros de la Guerra, Marina, 
Gobernación, etc., varios periodistas y  algunas da­
mas; pero el autor dice, al hablar de la indumenta­
ria con que debe ponerse en escena, quo la acción 
de la comedia es puramente imaginativa.

*
ANTIGUALLAS, versos, por D. Juan B. Pont, con prólogo 

de Antonio Sotillo.— Valcitcia, 1903.
No es Juan Bautista Pont un poeta vulgar, ni 

mucho más acá de la posada. Su libro nos muestra 
un temperamento incierto y  vacilante. Hay com­
posiciones suyas de sabor campoamorino; otras 
evocan la visión do Zorrilla  en cosas leyendas; 
alguna, como Umbra, está escrita á la moderna, ins­
pirada cn directa contemplación de la vida, y  
liona, en consecuencia, de luz, do firmeza y  de mu­
sicalidad.—Esto es el buen camino.—Su prologuis­
ta el Sr. Sotillo exagera un poco al suponor <í 
priori que el Sr. Pont ha de disgustar forzosamente 
á los madrileños, embelesados con el género chico. 
Hay madrileños y  madrileños. Los hay quo no lian 
visitado nunca la plaza de toros, ni el Congreso de 
los Diputados, ni los saloneillos do los teatros y 
que están convencidos, como el Sr. Sotillo, do quo 
el catalán catalanista Juan Maragall os actualmen­
te uno de los pocos españoles dignos del nombre 
de poetas.

*
DE LACOXALGIA Y ENFERMEDADES QUE LA SIMULAN, 

por el doctor D. Saturnino Garda Hurtado, con 55 fo­
tograbados.— Madrid, 1903.-2,50 pesetas. 
Monografía interesante.para los médicos, por la1 T <1 n t V \ A 11 A #1 r. «■ n 1 .

ron las justas advertencias del Sr. Carreras por 1a 
tremenda y  lo contestaron con insultos á cual más 
- t o z .

Rechazó la agresión el Sr. Carreras, pero los con­
trarios se apoderaron del bastón que llevaba y  lo 
golpearon hasta quo le dejaron en el suelo.

Sin tiempo para que interviniera la Policía, los 
salvajes diéronse á la fuga, sin que pudieran ser 
capturados.

E l Sr. Carreras fué conducido á la Casa de Soco­
rro dol distrito del Hospicio, donde fué curado do 
una herida contusa en la caboza eon fractura dol 
parietal derecho, pasando después en grave estado 
á su domicilio, calle de la Princesa, núm. 79.

¡N o ta  de color!—Hubo ayer al anochecer, m ien-. 
tras so efectuaba el desfile de personas y  carruajes 
en Recoletos, incidentes que hablan muy poco en 
favor de nuestra cultura.

Durante más de una hora, un grupo de jóvenes 
bien y  mal vestidos, compuesto de señoritos mal 
educados y  de «pordis», so hicieron dueños del pa­
soo y  comenzaron á ejercitar sus gracias empujan­
do sin consideración á cuantas personas por allí 
transitaban.

Después de cometer toda clase de desmanes to­
maron como blanco de sus bromas á una señorita 
quo aoompañaba á su madre. La acorralaron, la 
empujaron en todas direcciones, y  por último, la 
legión de foragidos entregóse á toda clase do exce­
sos é indecencias, y  á tal extremo llegó el escánda­
lo que la pobre señorita comenzó á llorar desespe­
radamente, sin que nadie se acercara á protegerla 
ni auxiliarla, hasta quo un caballero, indignado do 
aquella escena, pudo hacer valer el derecho dc sus 
puños, con lo cual so dió por concluido el escán-

Estos hochos, en los quo por falta do derrama­
miento: de sangro no interviene la autoridad, de­
ben castigarse eon más rigor por la índole do la 
falta y  por la condición do los ofendidos.

No hay fiesta en las que la gonto se aglomero quo 
no haya una nota de color eomo la apuntada, y  ya 
que las auto-i dados no lo remedian, natural es quo 
e l público se tome la justicia por su mano.

Kobos.—En la calle do Azcona, núm. 4, hotel (ba­
rrio  de la Guindalera), so cometió la pasada m zf 
drugada un robo de gallinas.

Los ladrones saltaron las tapias dol hotel. Lof. 
autores del robo no lian sido habidos. ■

'
En la callé do Valverdo, núm. 37, piso tercero, so 

descubrió un robo consistente én varias alhaja% 
ropas y  algún dinero.

*- í
En la estación do Arganda fué dotenido Joaquín 

Quintanilla, autor do un robo de aves y  conejos.
Captura im portante.—La Policía parece quo 

ha practicado una captura importante.
En las cuevas del Gobierno c iv il quedaron ayer 

detenidos dos sujetos qué se sospecha sean licen­
ciados de presidio, y  nada menos quo distinguido# 
miembros do las cuadrillas de Juan Muía y  de í Chato 
de Jaén.

Anto ellos desfilaron casi todos los policías do 
Madrid, eon objeto de ver si se confirmaban las 
sospechas y  eran reconocidos. Según la Policía, 
uno do los detenidos es e l Marino, conocido cn el 
mundo elegante con tan sugestivo apodo.

Veremos cuál es el alcance de esta detención en 
ol orden policíaco, y  si hay quo añadir á la cuenta 
de los fracasos policíacos esto nuevo.

|Cómo m e d iv ier to !— Gregorio Puellos salió 
ayer de su casa en compañía do su familia y  dis­
puesto á divertirse. A l pasar por la calle de San 
Juan comenzó á divertirse el pobre Puellos.

Unos vecinos que también se divertían, colooa- 
ron clavada en una boca de riego unas llaves do 
regular tamaño para que todos las vieran. El obje­
to dc la r  • 'diversión oran que los transeúntes t 
dieran cogerlas; entonees, cuando el intento i 
taba inútil, las risotadas y  los gritos do los regoci­
jados vecinos llegaban á su colmo.

En uno de estos momentos acertó á pasar por allí 
Puellos, que d ijo para su capote:—Yo me llevo osa 
Uavecita; ya veréis, tontos do remate, cómo no mo 
abronco por tantas risas; ya veréis...

Puellos no se llevó la llave; los vecinos le grita­
ron y  silbaron, y  entonces comenzó una descomu­
nal batalla, en la quo las bofetadas, palos, puñeta­
zos, patadas, pedradas, golpes, etc., etc., que llovían 
como pan bendito, dieron con nuestro Puellos cn 
el suelo, maltrecho, herido y  hecho una venda.

E l héroe do la jornada pasó, para su cura, á la 
Casa do Socorro.

Detallo curioso: Durante el combate, quo durfl 
bastante tiempo, no se v ió  ningún señor del Orden 
público.

R iña,—En la calle do Doña Bárbara do Bragan- 
za, num. 5, tahona, José Tejoiro Luazas agredió coa 
una posa á Baltasar Ramudo, ambos do olieio pana- 
ros, causándolo aquél á ésto una herida do pronós­
tico reservado en la freiito.

R obo  en  o l F rontón .—A uno do los em picaos 
en él Frontón Central lo lian sido robadas 250 puso- 
tas que guardaba en un arca.

Ignórase quiénes puedan ser los Mitores.
 , /—y."-*----------------  “! i’— — R ob o  en un eon van to^-T írar ei diñar* a »

enfermedad quo estudw y  por la autoridad del ¿Milu so Ua dicho Rietupre q.nc« aius locura,

POLITICA INDEPENDIENTE N úm ero su e lto  5 cén tim os. EDICION DE LA TARDEDIARIO UNIVERSAL Una p ese ta  a l m es  en M adrid .
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POLITICA INDEPENDIENTE Húmero suelto 5  céntimos.

■ se gasta aqu í cn  p o lic ía  es l o  m ism o qu e arro-
? “  ¡0 .4 un pozo.
5 v «a n  usteilos s i tenem os razón , 

i ,  v ie rn es  pasado, p o r  la  noche (¡a tiza!), pene- 
ron unos su jetos en  e l  a n tigu o  p a la c io  d e l con- 

j  Ün Rascón, s itu ado en  e l  Pa c ífico , y  en  cu yo  ed i- 
a 1n hay actualm ente un con ven to  d e  m onjas de- 
fi v i  das á  la  enseñanza. 

rv>n  gran  t ra n q u ilid a d  y  co n ven c id os  d e  qu e ua- 
había d e  in te rru m p ir le s , co loca ron  unos cla- 

m brandes on la  pared , su b iendo p o r  e llo s  hasta 
pabellón donde las m onjas gu ardan  v a r io s  co l-

cbH ie ie ron  un l ío  con  a q u e llo  q u e  m ás les  con vin o , 
y  se las g u illa ro n  eon 22 g a ll in a s  q u e  había en  el

e°ffien- pues, ¿creen ustedes q u e la  P rensa  se ha en- 
fin io ae este rob o  p o r  las autoridades?
Nada d e  eso. E n  e l  G o b ie rn o  c iv i l ,  en  la  D e lega ­

c ión  d e l d is tr ito  y  en  e l  Ju zgado do gu a rd ia  n o  sa- 
"  ”  n i jo ta  do sem ejante hazaña, 

r ra c ia s  á unos vec in os  ha lle g a d o  hasta nosotros 
noticia . N os han d ich o  además qu e e l  se ren o  a l

DIARIO UNIVERSAL Una p es e ta  a l m es  en M adrid . EDICION DE LA TARDE

ííip ra en  su a u x ilio .
Así pues, ad ve rtim os á  todos lo s  ra teros  d e  Ma­

drid ’ que en e l  P a c ífico  tien en  un p o rv e n ir  r i-

*UU n ó s  la d r o n e s  m á s  y  7 0 0  p e s e ta s  ta e n o s .—  
n  M anuel M artín , m éd ico  m il ita r , tu vo  qu e ausen- 
krse de M a d r id  hace unos días y  d e jó  a l cu idado 
le  la habitación, San A ndrés , 25, segundo, á G rego- 
¡g López Va lero .
— Mucho cu idado, G re g o r ia — la  d i jo  a l m archar- 

,c.—N o  o lv id e  usted q u o  cn  M a d r id  h ay  m ucho

.—Tío tem a ustod, señ orito . L o  q u e  es d e  aqu í n o  
jé  llevan  nada m ien tras  y o  v iv a — re p lic ó  la  do-

By  en e fe c to , an teaye r se p resen tó  G re g o r ia  en  la 
D elegación  de V ig ila n c ia  d e l d is tr ito , m anifestando 
lúa unos ladrones habían penotrado en la  hab ita ­
ción lleván dose  700 nesetaa. alhaiaa. rnnna «  hoota

i

,, la  P la za  de O r ien te  se  lo  acorcaron dos caba
• m in 'i i )Uena P re?en c ia  i  10 o fre c ie ro n  un negó-

’ om n  o ™ ,¡ 0í ‘^ n a  u n  -14 p o r  100 d0 b e n e f ic io ?  ^omo ca p ita l le  e x ig ie ro n  200 pesetas a u e r l
cantidad en  segu ida, y  á  cam bio 'd e  esta
cantidad d e já ron le  un sobre con  dos p er iód icos

I a ,m is i.ón d e . 108 sacerdotes es la  d e  cón- 
t  a descreídos, h o y  q u e p o r  (lu strada

ih n n a i!" ’  Gl Sr;  C ‘ d no  os d i8n o  do lástim a, y a  que 
ca lle je ros  SUS 0l0nes l ld ra  ded icarse á  n egocios

®  ñna;1 4 e  * *  b a ta lla — L o s  e léc tr ico s  g m a ro n  
an teayer la  ba ta lla  en  M adrid .

Después de haber despanzurrado á va r ia s  porso-
h?,« 3 Ui Sie'f °n, ,m '¡s l n r  su fu erza  con un óm ni 
bus y , en  efecto, le  d ie ron  lo  suyo.

U n tra n v ía  le  alcanzó, causándole a lgu nos dos 
Campo6 16 0 m ayo ra l, A gu stín  M ontes del

C om o e l óm nibus no  qu edó ro to  d e l todo 4  con 
secuencia dc la  em bestida, v in o  o tro  e lé c tr ico  p o r  
detrás y  acabó d e  h a ce rle  añicos.

L o  m e jo r  será  quo n ad ie  sa lga  d e  casa, de jando á 
lo s  tran v ías dueños d e  la  población.

Y  ¡v iv a  la  Pepa!... s i es quo un e lé c tr ic o  no  la  
aplasta h oy  m ism o.

ln u 6 r to .— Según d ijim o s  e l  lunes, e l  oocho 
quo hace á d ia r io  e l v ia je  d e  M a d r id  á  V ic á lv a ro  
a trop e lló  á  v a r ia s  personas, en tre  e llas al n iñ o  V a ­
len tín  G arc ía  Marcos.

P o r  re fe ren c ia s  p oster io res  nos en teram os de 
qu e esto p o b re c il lo  ha m uerto, llega n d o  tam bién  
hasta nosotros e l  ru m or d e  qu e o tro  d e  los atrope- 

ados ha fa lle c id o  tam bién.
Esto ú ltim o  no  hemos p o d id o  com p roba rlo .

alhajas, ropas y  hasta

^ s fd esp u és  de esto In s is te  esa buena señora en 
loc ir quo ha  custod iado la  casa, creem os q u e ha 
llegado ol m om ento de so lta r la  dos frescas.

S o s  a le g ra m o s .— U n sacerdote llam adoD . F ran - 
lisoo C id  F a ild o , q u o  v i v e  acciden ta lm ente en 
js'ta corte, se doctoró  an tea y e r  en  Ton ter ía

m iérco les  d e  m oda, L a  escalinata de

es, p o r  la  ta rde  se rep re - 
< ob raB  Dulces memorias, Pe-

TEATROS
M adrid

R o a l — H o y  se pondrá  en  escena la  óp era  en 
tres actos, d e  Rossi n i, Guillerm o Tell, hace, t iem p o  
n o  represen tada  en  M adrid .

E n  d icha o b ra  tom arán  p a rte  la s  señoritas Cla- 
senti, G a rc i Ñ u ñ o y  L iv ia b c l la ,  y  los Sres. S igno- 
r in i ,  M enotti, V id a l, M asiero , M on tanari, V erda- 
gu er y  Fuster.

D ir ig ir á  la  orquesta  e l m aestro Mugnone.
E s p a ñ o l.— Mañana ju eves , fu n c ión  co rrespon ­

d ien te  a l  13. 
un trono.

L a r a .— H o y  m iéreo le : 
sentarán  las ap laud idas 
dro Jiménez (dos actos) y  Golondrina.

L í r i c o .— C on  la  a p lau d ida  za rzu e la  Campanone 
se  p resen to  a l p u b lic o  la señ orita  C arlota  M iliarios, 
qu e escuchó justos aplausos du ran te la  rep resen ta ­
c ión  do la  ob ra , especia lm en te en  e l  ron d ó  d e l ú lt i­
m o  acto.

L a  n u eva  t ip le  es de las llam adas á  fig u ra r  en tre  
.sm ejores  a rtistas lír ica s  de la  corte.
E s t r e n o s  p r ó x im o s .— Se ensayan  p a ra  cstre- 

arsc en  la  p resen te y  p ró x im a  sem ana las s igu ien ­
tes obras: en  Lara , E l  intérprete; on  l i  A lham bra, 
Tempestad cn la  sombra; en  M artín , P o r  esos mundos; 
en  la  Zarzue la , E l  puesto de flores, y  en  A p o lo , E l 
niño de oro.

E n  esto tea tro  com enzarán  on b r e v e  los ensayos 
d e  L a  guerrilla  del fra ile , ob ra  en  un acto y  d e  ap lau ­
d id os  autores, eom o todas la s  a n te r io rm en te  c i­
tadas.

B o n e ñ e io .— E l d e  la  s im p ática  y  d is tin gu id a  a r­
tista  C onch ita  R u iz  ton drá  lu ga r  e l  v ie rn e s  en  
Lara .

U na d e  la s  ob ras q u e in te rp re ta rá  es Pepita Re­
yes, en  la  q u e  tantos aplausos conqu ista  á d ia r io  la 
g rac iosa  a c tr iz  rep resen tan d o  con  g ra n  fo rtu n a  e l 
p e rson a je  «L a  M o rr ito s ».

Províno la s
B a r c e lo n a .—  L a  com pañ ía  Tu bau -Pa lenc ia  ha 

estrenado en  e l  tea tro P r in c ip a l L a  eastellatm, ob ra  
deCapús, a rre g la d a  á  nu estra  escena p o r  D. R i  
ca rdo  Blasco.

D ich a  p rod u cc ión  n o  lo g r ó  in teresar a l pú b lico , 
p rop o rc ion an d o  aplausos, s in  em bargo, á la  señora 
lu b a u  y  a l Sr. Amato.

S a n ta n d e r .— H a  ce leb ra d o  su b e n e fic io  e l  señor 
Laeasa, con  las ap laud idas ob ras Z,a golfem ia, I.a  
giielta de Quirico, Género ínfim o y  e l  es treno de E l som 
brero da plumas.

_E1 l ib r o  d e  ésta n o  fu é  d e l co m p le to  agrado  del 
púb lico, p o r  fa lta  d e  sa lien te  cóm ico . L a  música 
gustó.

CORREO TA.XJRI3STO
H a  in gresad a  en  la  cu a d r illa  d e l espada R a fael 

M o lin a , Lagartijo, e l  in te lig en to  b a n d e r ille ro  co r 
dobés R a fa e l D íaz, P, Platerüo.

E ste es un d ies tro  an tigu o  y a  en  las l id e s  tauró­
macas, q u e había pasado a lgunas tem poradas en 
M é jico , y  qu e en  e l año actual ha acom pañado a l 
h i jo  d e  Juan M o lin a , s ien do  su tra b a jo  m u y  del 
a grado  d e l qu e v a  á ser su  je fe .

*
M igu e l Báez, L U ri, to rea rá  en  S e v i l la  e l d ía  do la  

A scensión  y  e l d e l Corpus, y  en  J e re z  e l  p r im e r  
día d e  fe r ia , a lte rn an d o  con A n to n io  Fuentes.

*
Se p royecta  la  ce leb ra c ión  de una n o v il la d a  en 

A lica n te ,p a ra  la  q u e  su barrendará  la  p laza  e l  an­
t igu o  p ic a d o r  d e  toros M anuel P é re z , E l  Sastre.

P rob ab lem en te  será  en  e l  m es d e  J u lio  y  tom a­
rá n  p a rte  los n o v il le r o s  Templaito y  Bombita 111 con 
toros d e  D. R a im u n d o  J im énez, do L a  C aro lin a.

*
Joaqu ín  C a lero , Calerito, ha  s id o  con tra tado para 

to rea r  en  B ilb a o  dos co rr id a s  en  la  actual tem po­
rada.

*
P o n en  e l  g r i t o  en  e l  c ie lo  lo s  a fic ionados d e  V a­

len c ia  p o rq u e  Fuen tes ha p e d id o  24.000 pesetas por 
to rea r  cu a tro  co rr id a s  y  se les  figu ra  exagerad ís im a  
la  c ifra .

¡L o  q u e es la  fa lta  d e  costum bre! A q u í n o  n os e x ­
traña nada d e  eso, p o rq u e  es lo  q u e cob ró  e l año 
pasado, y  si n o  estam os equ ivocad os, con e l  ad ita ­
m ento de un pequ eñ o p ico .

L a  p la za  d e  M a d r id  será  todo  l o  m o jor q u e nos­
o tros  queram os dec ir ; p e ro  los to reros  cobran  más 
q u é p o r  to rea r cn  A jo fr ín , y  s in  duda v a n  á tom ar 
esa costum bre con  todas las d e  m a y o r  im p o r ­
tancia.

*
Adem ás de las co rr id as  de A gosto , p iensan  en 

Huesca ce leb ra r  tres n o v illa d a s  en  la  actua l tem­
porada.

*
E n  Salam anca, c l d ía  de Pascua de R esu rrecc ión , 

se  ce leb ra rá  una co rr id a  d e  n o v i l lo s , en  la  q u e  fíe- 
gaterin y  B onifa  m atarán  seis, dos de lo s  cuales serán 
re jon eados p o r  Ledesm a y  G rané.

•s
L a  Em presa  Cazaña, q u e ex p lo ta  e l su barriendo 

de la p la za  d e  toros de B ilb a o , t ie n e  dispuestas d ie z  
ó  doce co rr id a s  pa ra  la  tem porada actual.

C uenta con lo s  n o v i l le r o s  Camisero, Quita ritos, 
Moreno de San Bernardo, C a ld erón , C astilla , Llaverito  

I y  Cochcrito, y  con los m aiadoros d e  to ros  Quinito,

Guerrerito, M ontea, Saleri, Gallito y  B o  sabem os 6i 
Muchuquiío y  a lgu n o  más.

Puedan , pues, lo s  b ilb a ín os  
p resen c ia r festejos finos 
qu e les  hagan d is fru ta r, 
s i es q u e q u ie re n  traba ja r 
los fenóm en os taurinos.

D u l z u r a s .

B O L E T I N  R E L I G I O S O
Santos de mañana.— Santos D iod o ro , Conón , Clau- 

d ia n o ,F o r tu n a to  y  F é l ix ,  m ártires : Santos Néstor, 
A le ja n d ro , Ju stin ian o, P o r f ir io  y  A n drés , obispos; 
San V íc to r , ob ispo  y  con fesor, y  Santa Ebra, v i r ­
gen  y  m á rt ir .— L a  m isa y  O fic io  d iv in o  son d e  San­
ta M a rtin a , v ir g e n  y  m á rt ir , con r i t o  sem id ob le  y  
c o lo r  encarnado.

Santa Ig le s ia  C a te d ra l— M isa do ren o va c ió n  de 
las Sagradas Form as, á las n u eve.

Buen  Suceso (C uaren ta  H oras).— M isa m ayo r , á 
las d ie z , y  p o r  la  tarde, P reces  y  R eserva.

San Lu is .— M isa  d e  C om u n ión  á  las ocho, y  p o r  
la  tarde , á  las tres, E je rc ic io s  de r e t ir o , pa ra  la 
A rc h ieo fra d ía  de señoras p a ra  la  V e la  y  O rac ión  
a l Santísim o.

R e lig io sa s  Salesas (San B ernardo ).— L a  C on gre ­
gac ión  d e  lo s  Sagrados Corazones d e  Jesús y  M aría, 
ten trá  r e t ir o  p o r  la  tarde , á las tres y  m ed ia.

C a p illa  d e l San tísim o C r is to  do San G inés.— C on­
tinúan  lo s  e je rc ic io s  d e  Cuaresm a, p red ica n d o , al 
toqu e  de oraciones, D. M anuel Quesada.

: Te espero en e l café.

: A  las cinco estoy on casa.

Gregorio: Te esporo para ¡r  al Pardo.

: Espérame á las cinco.

: No faltes osta tarde & las cuatro.

Julio: A  las seis en casa do Pepo.

ACRÓSTICO 
(Remitido por Angel García Araño» (Arenas).
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PASATIEM PO S
CHARADA
i S. (Cantatristo) y  dedicada á Gre-(Remitida por S 

gorio Lázaro.
El niño en la dentición 

segunda dos echará, 
prima tres sale cn los pies 
y  el todo es un animal. 
JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 

(Remitido por «Torrea el del tupé>.)
Antonio: To esporo mañana.

Juan: Te espero en casa.

Luis: Ven á las diez.

Sustituir los puntos por nombres de callos de modo quo 
en la linea de asteriscos se lea el nombro do una obra 
teatral.

- < ¡© S -

Solucionos á los publicados on ol día anterior:
A la charada.—Lavapios.
A l acróstico:

Z  A  P

A l terceto:

F A J A
M U L E T
M E D I A

M O N T E R
E  S T 0 Q ü

A P  O T E
T  I  L L  A S

-Eutreacto.

ME DI CO
DT NA MO
CO MO DA

I m p r e n t a  d e l  DIARIO UNIVERSAL

JNUNCIOS OFICIALES
S u b a s ta s

para e l 25 do M arzo, en  la 
tasa A yu n tam ien to  de R en te­
ría de las obras do conducción  
v  distribución  de aguas po ta­
bles en d icha  v i l la .

Para e l  26 d e  M arzo , á  las 
once do la  mañana, en  la  je fa - 
lúra de Obras públicas de Se­
v illa , de acop ios pa ra  la  ca r re ­
tera de Cabezas d e  San Juan á 
Ubrique.

C o n v o c a t o r ia s

Para c l  21 dc M arzo, á  las dos 
v  media de la  ta rde , en  la  F a ­
cultad de Farm acia , á  los o p o ­
sitores á la  cá tedra  d e  Q u ím i- 
*a inorgán ica  vacan te en  la 
Facultad m u n ic ipa l do C ien - 
tias dc la U n ive rs id a d  d e  Sa­
lamanca.

Para e l  13 de M arzo, á  las dos 
¿e la tarde, en  e l  sa lón  do la 
B iblioteca d e l In s titu to  g en e ­
ral v  técn ico d e  A lbacete, á  lo s  
opositores á  escuelas e lem en - 
lales de n iños dotadas eon 825 
pesetas.

C o n c u r s o s

P o r  plazo de ocho m eses para 
la  presentación en  la  R ea l Ju n ­
ta de obras d e l tem plo d e  N ues­
tra  Señora d e l P i la r  de Z ara ­
goza, d e  p royectos  para la  con ­
solidación de I03 cuatro p i la ­
res que sostienen la  cúpu la 
m ayor d e l tem p lo  m e tro p o li­
tano d e  Nuestra  Señora  del 
P ila r.

Pa ra  la  p ro v is ió n  d e  la  p ía  
za de je fe  d e  ca rreteras de .la  
p ro v in c ia  de M álaga. T re in ta  
días de p la zo  se señalan para 
optar á  o lla .

CONSULTORIO MEDICO-QÜIRDRGICO INTERNACIONAL j  ̂EL P m M E R ^  MAS^SURTIDÓ Y MAS BARATO
O lU EfrC RIEBTIiL ESPíSOLÍ Comestibles finos

F u n d ad o  on  M a y o  d e  1892, d ir ig id o  p o r  m é d i c o s  e s p e c i a l i s t a s ,  d ed ica d o s  á la  cu ra c ió n  d e  la s  a f e c c i o n e s  c r ó m ic a s 'L U f l í l ,  11.—  A L M A C E N  D E  M U E B L E S .- L l l l ld ,  11
;s  fís ico s , ó  sea E l e c t r i c i d a d  en  toda s  sus fo rm a s , b a ñ o s  H id ro e lé c t r ic o s ,  F o t o e r o m © t e r a p i a ,  A e r o t e r a -  í

nrtT sx I a rtr-rt y íi  ̂ei v . l Á v ^ — _ __ 2 —_ _ 2    v u • n _ 1 . _ x - - - - _  _ . . — _

O lt fx a g a ,  » . — V i l l a l a r ,  1.— T t - I í l o n o  1.358 

Q U B S O S  R E C I B I D O S  H I K E C T  A M K K T E

p o r  lo s  a g e n t e s C o n  g r a n d e s  fa c i l id a d e s  p a r a  e l  p a g o
p i a ,  K i n e s i t e r a p i a ,  S i s m o t e r a p i a ,  masaje eléctrico, R a d i o t e r a p i a ,  O z o n i z a c i o n e s ,  l i n c h a s  h i d r o e l é c t r i c a s  y E x p o rta c ión  á  p ro v in c ia s
in form es y  V a p o r i z a c i o n e s  medicamentosas. Gabinete dental, dondo se construyen las dontanduras de a l u m i n i o  d o r a d o , '  
privilegiadas, y  so ejecutan todas las operaeionos do la boca. Cuéntase también con e l N e c r o p i c o  e l é c t r i c o ,  depilatorio sin
r iv a l;  la  f a j a  e p i g á s t r i c a  ó  c a t a f o r e s i s  d e l es tóm a go ; o l I n h a l a d o r  S om m a , p a ra  la s  a fe c c io n e s  d o l p och o ; e l  O z o n i z a ­
d o r ,  m a n e ja b le  p o r  e l m ism o  e n fe rm o , y  e l  A u t o r a o t o e l e c t r i c o ,  ú n ico  p a ra  la  c u ra c ió n  d o  la s  h e r n i a s .  H o ra s : d e  9  á 12 
y  do 3  á 7.— C onsu ltas, 5  pesetas, y  p o r  c o r ro o .— R e c o n o c im ie n to  p o r  lo s  R a y o s  X ,  10 pese tas .— A R E N A D ,  I .

MASCABAS
CAPUCHONES

y
dominós modelo ¡ 
nuevos. Los liay 

sin estrenar. 
So alquilan desdo 
2,50 pesetas oa 

adalante.

C.deGracia, 15
Esta an tigua  y  acred itada  

casa n o  tien e sucursal n in gu ­
na . Noches do b a ile  a b ierta  
hasta la  madrugada.

L O H S E ’S

ttft OE COLONIA 
2 l.x x . a s

Incomparable A gu a  do Co­
lonia preparada por

Q U S T f t V O  L O M S E
Perfu m is ta  do S. M . e l  E m ­

perador y  R e y , do S. M . la  Era-6e ra Ir jz  y  R e in a  y  d e  S. M . la 
m pe-atri/. F ederico .

46, JÁGER STRASSE
B E R L IN

¥ ¥ ¥
De venia en Madrid en las jn-incipa^ 

]c$ perfumerías'.

D É C IM AN O V EN A  ED IC IO N , 1 9 0 3 .

Güín GOPlEBülBlTDE PIBIID
Y  SU  P R O V IN C IA

P ü b l i c a d a  OON d a t o s  d e l  A N U A R IO  OEL C O M ERCIO  
(B A ILL Y -B A IL L.IE R E)

Edición corregida y aumentada con los datos 
coi-respondientes á todos lo i pueblos de la

C O N T IE N E : M onarquía Española.— Real 
Consejo de M inistros. =  Cuerpos Colegisladores: Sena­
do.— Congreso de los D ip u tado s.= Cuerpo Diplomático: 
Español.— E xtran jero . =  Consejo de Estado. =  Ministe­
rios'. D e E stado.—  De Instrucción  pública y  Bellas 
A rtes.— D e A gricu ltu ra , In du stria , Comercio y  Obras 
públicas.— D e la  Gobernación.— D e G racia y  Ju s tic ia . 
— D e la G uerra .—D e H acienda.— D e M arina.

M A D R ID .— IN D IC E  de los hab itan tes  de Ma­
d rid  por orden alfabético de apellidos, con la  indica­
ción de su  profesion.

M A D R ID .— I n d i c a d o r  d e  t o d a s  l a s  p r o f e s i o ­
n e s ,  comercio é  industria , por orden alfabético, con 
órden m etódico de los que las ejercen y  sus señas.

M A D R ID .— I n d i c a d o r  d e  l o s  h a b i t a n t e s  re ­
sidentes en  cada casa, por órden alfabético de calles, con 
indicación de las profesiones que ejercen.

P R O V IN C IA  D E  M A D R ID .—T am bién  con­
tiene t o d o s  l o s  p u e b lo s  de la  provincia de M adrid , 
con la  in d ic a o io n  del núm ero de hab itan tes  en  cada 
nno, distancias á  la  c a b e z a  de partido , e s t a c ió n  del fe­
rrocarril, e s t a c io n e s  de telégrafos, carterías, así como 
N O M B R E  y A P E L L ID O S  dc T O D O S los H A B I­
T A N T E S , con indicación de las profesiones, comercio 
ó in du stria  que ejercen.

Sección de A N U N C IO S, tan to  nacionales como ex­
tranjeros, de g ran  im portancia y  u tilid ad  para  el púb li­
co en  general.F inalm ente , u n  í n d i c e  g e o g r á f i c o  com pleto de ¡a 
provincia por órden alfabético.
Precio: 5 pías.— En provincias, o,2o.

Se halla de v en ta  en la  L i b r e r í a  e d i lp r ; .a 'i  de 
B a i l l y - B a i l l i e r e  é  H i j o s ,  P laza de Ratita A ra ,  10 

M adrid , y en  las principales de provincias.

jVuevo jYíotor á gas pobre
desde 4 á 150 caballos.—Aplicable á todas las industrias.

Consumo por 

caba llo -hora :

láhciiíinm.

La fuerza motriz 

más económica,

Referencias de 

primer orden.

Sin caldera ni gasómetro.
Motores „BENZ“ á gas común, á gasolina y á alcohol. 

Motores eléctricos y  dinamos.

RICHARD OAMS, "• 's r- Madrid.

larra y Compañía
S E V I L L A .

LfBSEA r e g u l a s ;  d e  v a p o r e s

Entro Bilbao, S evilla , M arsella  
intermedios

Puertos

D os sa lidas sem anales d e  dos pu ertos com prend idos e n tr e ■ 
B ilb a o  y  M arsella .
Servicio  semanal entre Pasajes, (Jijón y  S evilla
T re s  sal i das sem anales d e  todos lo s  dem ás pu ertos h a s taS ev illa  

Servicio  quincenal con Bayonne y  Burdeos 
Se ad m ite  carga  á  flo te  c o r r id o  para Rotterdan  y  pu ertos del 

N o r te  de F -an e ia . .
Pa ra  m ás in form es, o fic in as  d e  la  D ire c c ió n  y  D. Joaqu ín  

H a ro , consigna tario .

E o n b o j ^ " -
H O T E L

RUSSELL
Situación admirable con magnificas vistas sobra ol jardín de 

[ Kuesell Square. El más próximo á las Estaciones de los Caminos 
I de hierro dol Norlo y dol Sur. A dos minutos dol Museo Británico 
I y  á muy corta distancia de todos los Teatros. Cocina francesa. Jar- 
]  diñes de invierno y  verano. Teléfono. Orquesta. Ascensor.

ÜTTZ E LÉ C TR IC A

ARGUS d e  l a  PRESSE
FO N D É  E N  1879 

L e  p l u s  A n c ie n  B ü r e a u d e  C o u p u re s  d e  J o u rn a u x

[spalla de Electroterapia
( E s t a b l e c im i e n t o  « l e í  l » o e í o r  I t i a z  « le  l a  Q u in t a n a )

H C E K H S ,  15 (P L A Z A  D E  M A T U T E ) 
d e  11 á  12 y  d e  5 á  6.

C u a lqu iera  claso d e  co rr ien tes ..................................... 5  p e s e t a s .
R econ oa im ien to  p o r  lo s  R ayos  X ............................ 5  p e s e t a s .
B año de lu z  (b lanca  ó  d e  c o lo r ).................................  1 0  p e s e ta s .
Consulta ............................................................................  O p e s e ta s .

(E n  las otras horas lo s  p re c io s  d e  costum bre.)

— -----------f --------------
« Pour fitre súr de ne pas laisser échapper un journal qu, 

l’aurait nommé, il éta it abonné á l’A rgus de lá  Pressei 
qui lit, ddcouDe et traduit tous les journaux du m onde, et 

en fournit dea xtraits sur n ’im porte quel sujet ».
H éctor M a lo t (ZYTE, p. 70 et 323). 

L ’Argus de la  Presse se charge de toutes les recher 
ches rétrospectives et doc.umentaires qu’on voudra bien lui 
confier.

L ’A rgus l i t  8 .000 journaux par jour.
E crire  14, r u é  D r o u o t .  P a r i s .

LAVADORAS
M ecán icas  p e r fe c c io ­

nadas, g ran des , p rácticas, 
fu e rtes , á  70 ptas. D anse  
á  p ru eba . U ten s ilio s  d e  
coc in a , ca fe te ras , b a ter ías  
d e  a lu m in io , c a lo r ífe ro s . 
P ren sa s  y  m a rm ita s  pa ra  
e x t r a e r  e l  ju g o  d o  la  c a r ­
n e ; s is tem as m od ern os . 
P re c io s  baratos. A n tigu a  
Gasa M arín . 12, P la z a  de 
H e rra d o res , 12, esqu in a  
á San F e l ip e  N e r i.

1

ANUNCIO S
P a ra  los p e r iód ic o s  se 

rec ib en  en  la

SOCIEDAD GENERAL
• DE

ANUNCIOS .
A LC ALÁ , 6 y  8

M A D R ID
Se fa c ilita n  ta r ifa s  oon 

com b inaciones m u y  eco ­
nóm icas.

MODISTA
Sta. Teresa, 16 

p rin c ip a l

EL GBÉB1T0 L ITES ilO
V E f i T f l  D E  M E R O S  f t  P Ix R Z O S

V. SIMO.-Soeiedad en comandita
C o n d e  d e  t ? o m a n o n e s ,  3  y  5 .— M ñ D J ^ ID  

T E L E F O N O  N b M . 1.123

Xa fundición Tipográfica

fiie/jard Qans, Júadrid
ha sum inistrado todo e l m aterial para  

la  confección del

2>¡ario Universa!

BXBHD, M IR A N D A  T  COMP.A
OFICINAS: Carrera de San Jerónimo, 5, principal. 

REPRESENTANTES DEL CONSTRUCTOR DE MAQUINAS

Mr. Jules Derriey, de París,
HAN SUMINISTRADO LAS ROTATIVAS EN QUE SE TIRA EL

D I A R I O  J m V  f t S f t t .

M M W M
N U E S T R A  N O V E L A  D I A R I A  (40)

E l  S R Í 9  t e  G M u s s e
i ’OP. GABORIAÜ

■ ™>r gusto que Fortunat 
• !•■>.invitaba de cuando 

.utc ora orgu lloso, esti- 
•. con poco menoscabo 

.■acontecimientos y  su m- 
•i mantenerlas y  vencían

N o  era cicrta'-: 
irataba á Cas;ir 
en cuando. !. o ; ■ 
maba estas ívt.i: 
ie  su d ign id ad ... 
terés lo ob ligak :
Sus repugnancias.

Había conocido á Casim iro p o r  e l condo de 
Chalusse quo, contonto de los  servic ios de 
Fortunat y  creyéndole rela tivam en te probo, 
le había encargado d e l a rreg lo  de algunos 
isuntillos, y  á cada instante le  enviaba á Ca­
simiro cn su nom bre.

Como era natural, Casim iro había hablado 
más do lo  debido, e l o tro  había oscuckado, y 
le  ahí resultó una am istad superficial.

Más tarde, cuando e l proyectado m atrim o­
nio do Valorsay, Fortunat c reyó  necesario, 
para com probarlas m anifestacionosde su no­
ble cliente, hacer del criado del conde de 
Ctialusse un espía.

Do ahí esas entrevistas frecuentes, cuyo 
pretexto había encontrado fácilm ente Fortu- 
fcat, a l saber que Casim iro era un especula^ 
dor que tenía una a fic ión  decid ida á ju gar á 
la Bolsa.

Cuando tenía necesidad do algunos datos, 
Fortunat invitaba á a lm orzar á Casim iro, sa­
biendo la  in fluencia que tiene una botella  do 
buen v in o  o frecida á tiem po, y  m ientras to­
maban el café, e l agente de negocios, se daba 
maña para saberlo todo sin nobesidad d e  p re ­
guntarlo.

A qu el d ía Fortunat encargó un alm uerzo 
verdaderam ente suculento, teniendo en cuen­
ta que Ulla palabra do más ó  do monos po- 
nia depender c l resultado do la  partida que 
teniaem peñada.

Casim iro, con los  o jos  b rillan tes de gula, 
jentóso ante la  b lanca mesa, fren te  p o r  l'ren- 
e a Fortunat.

i í l  gab inetito donde ostaban ora uno de esoa

salones pequeños quo so denom inan «salones 
de sociedad», y  que existen  en  todos osos es­
tablecim ientos.

Fortunat lo  había e legido él mrsmo, no p or­
que fuese m ejo r  ni más espacioso quo los  de­
más, sino por e l aislam iento en que estaba, lo 
euai e ra  una ven ta ja  considerable, dado lo 
indiscretos y  pérfidos quo son los gabinetes 
separados p or  sim ples tablas de p ino , delga­
das com o un papel de fumar.

N o  tardaría mucho tiem po en  recon ocer y  
ap laud ir su previsión.

Em pezó c l alm uerzo p or  un p la to  do cara­
coles, y  no había acabado su p rim era  docena, 
bien rociada con v in o  de Chablis, cuando ya 
so sentía dispuesto á no tener reserva  de nin­
guna clase con un am igo tan bueno com o F o r­
tunat. ,

Ton ía e l cerebro m edio trastornado p o r  los 
sucesos ocurridos aquella  mañana, y  e l v in o  
y  los  buenos m anjares habían exaltado sus 
facultades, desatando su lengua y  dándole 
una verbosidad extraordinaria.

D ejando aparte toda prudencia, so dejaba 
llevar, hablando sin recato n i m iram iento a l­
guno, lo  m ism o do Chalusse que d e  V a lo r­
say, p ero  especialm ente de M argarita, su ene-

—E lla — decía dando con e l m ango del cu­
ch illo  sobro e l m antel— es la  única persona 
que ha pod ido coger los m illones desapareci­
dos. ¿Como lo  ha liecho? Eso es lo  que no po­
drá saberse nunca, porque no tiene e lla  r iva l 
en cuestiones de m alicia y  de astucia.

P e ro  estoy seguro d e  que los  ha robado; 
p ero  ya lo  arreg la ré  y o  y  p robaré delante de 
la justicia que lia  sido e lla , y  que á no ser por 
ese ju ez do paz, que se puso de su parte, solo 
porque es bonita, porquo eso sí, es bon ita  de
voras. , ,

E l cazador tía herencias no podía m eter baza 
en la  conversación; de tal m odo se daba prisa 
á hablar Casimiro.

P e ro  no le  disgustaba esto, puesto quo asi 
tenía más tiem po para  entregarse á sus r e ­
flexiones. , .

¡Y  on verdad  quo eran éstas singulaies!
Relacionando las a firm aciones de Casim iro 

con las seguridades del marqués de \a lo rsay , 
se hallaba confuso do la  coincidencia. . 

— ¡Qué cosa más extraña!— decía.— ¿Habra

robado, en efecto, la  joven , y  lo  sabra V a lo r­
say p or  la  señora León? En eso caso no p ie r­
do m is cuarenta m il francos. ¡Será dover!_

A  los  caracoles y  a l v in o  blanco, sucedie- 
ron  la  perd iz y  o l v in o  do Pom ard , aumentan- 
doso la  locuacidad do Casim iro y  subiendo cl 
diapasón de su voz. .

Só lo que so extrav iaba  relatando chism es y  
calum nias ridicu las, y  so hacía ya  insoporta­
b le, cuando de pronto, y  sin transición algu­
na, lle g ó  á ía  h istoria do la  carta m isteriosa 
que había causado e l accidente d e l conde.

A  las p rim eras  palabras Fortunat se estre­
m eció.

— ¡Bah!— d ijo  adoptando c ierto  a ire  de in ­
credulidad.— ¿Cómo d iab los puede ten er esa 
carta una in fluencia tan grande?

— Y o  no sé, pero  lo  c ie rto  es que la  tiene.
Y  en apoyo do lo  que decía, re fir ió  com o la 

había hecho pedazos e l conde y  su desespe­
rac ión  después de hacerlo, y  cóm o so puso 
en seguida á reun ir los  pedazos para  encon­
tra r unas señas que en e lla  le  daban.

— Y  la  prueba es quo m i d ifun to am o ib a  a 
i r  á casa de usted para  que lo  buscara á la  
persona que le  había escrito.

— ¿Está usted seguro de ello?
— Tan  seguro com o lo  estoy de que añora 

estoy bebiendo v in o  de P om ard — rop licó  Ca­
sim iro vaciando su vaso.

Jamás había experim entado e l cazador ae 
herencias una im presión  tan grande. Apenas si 
pod ía  con tener la  em oción  que le  ahogaba.

N o  tenía duda de  que aquella  carta era la  
solución dol p rob lem a que pod ía  enrique­
cerle . Su o lfato , tan experim entado, no  le  en-

gañaba^ué ¿encontraron a l f in esa carta?—

^ _T ya  lo  creo, com o que la  tongo y o  on el 
b o ls illo — d ijo  triunfalm ento e l ayuda de cá­
m ara.— ¡Y  toda com pleta!

Tan  grande era  la  cosa, quo I< ortunat pa li­
deció  do alegría.

— Calla, ca lla— dijo.— ¡Debe ser m uy cu rio­
sa la  ta l carta!

E l o tro  respondió desdeñosamonto:
— Psh... Así, así. LO que os eso - n o  h e  com ­

prendido ni jo ta  do lo  que a l l is o d ic e .  L o  
único que v eo  c la ro  es que ha sido escrita 
p o r  una m ujer.

— ¡Sí! A lgu na antigua querida del conde, y 
naturalm ente, e lla  p id e  d inero  para un ch i­
co... Eso lo hacen todas. A  m í m ism o m e han 
Hecho lo  m ism o m ás de d iez veces; lo  que es 
que conmigo...

H ench ido do vanidad, em pezó á re la tar en ­
tonces tres ó  cuatro historias d e  am or que le  
habían ocu rrido á él, según decía, y  quo le 
hacían aparecer ba jo  un aspecto asqueroso.

M ientras así hablaba Casim iro, Fortunat se 
agitaba en su silla, com o si estuviera  sentado 
en unas parrillas, ten iendo un gran  fuego de­
bajo.

H ab ía dado d e  b eber dem asiado á su co­
mensal, y  le  había em pujado mucho á que 
hablara para  poder y a  detenerlo.

— ¿Y  la  carta?— le  d ijo .
— ¿Qué?
— Que m e ha p rom etido  usted leérm ela. 
— ¡Ah, sí! P e ro  antes tom arem os e l café, ¿no 

es eso? ¡P idam os antes e l café!
S irv ie ron  e l café, y  apenas e l m ozo había 

salido, Casim iro sacó d e l b o ls illo  la  carta y  
la  desdobló, diciendo:

— Atención; v o y  á leerla .
N o  era  aqu ello  lo  que Fortunat deseaba. 

H u b iera  p re fe r id o  le e r la  é l m ism o; p ero  no 
se discute la  voluntad do un borracho. Así,

Íues, Casim iro, con  la  lengua ya  bastante tra- 
ada, empezó:
— «P a rís  14 de Octubre d e  186...> Lu ego  la 

señora v iv e  en París. H e  ah í un dato. Y a  es 
algo... Lu ego  no dice n i caballero, n i querido 
conde, n i nada... E scribe  todo seguido:

«Y a  una vez, hace muchos años, m e d ir ig í 
2á usted con una súplica. M i carta quedó sin 
^contestación.

»Y ,  sin em bargo, estaba al borde  del abis- 
smo; se lo  decía, había perd ido la  cabeza y  ol 
^vértigo  se había apoderado de mí. Abando- 

, »nada, vagaba p o r  París, sin pan y  sin asilo, 
•y,y m i h ijo  m uerto do ham bre.»

Casim iro in terrum pió la  lectura, riendo es­
túpidamente. '

— ¿Eh? ¿No se lo  decía? D ioz com o esa ten­
g o  yó  en m i cajón y  algunas más espeluznan­
tes. Cuando acabemos ven d rá  usted conm igo 
y  so las onseñaré. ¡V erá  usted lo  que nos 
reim os!— ¡Bueno; p e ro  acab e jn Q aab o x a  d e  'e £ r  esa!

— ¡Naturalm ente!
Y  continuó leyendo:
— «Sola, no  hubiera dudado un m om ento. 

»T an  desgraciada ora, quo la  m uerte hubiera 
»s id o  para  m í un consuelo. ¿Pero qué hubiera 
ssido de m i h ijo?  ¿Debía m atarle y  inatarm o 
»y o  después? Tu ve  la idea, pero m e fa ltó  va- 
» l o r  para  rea lizarla.

»L o  que y o  pedía  m e lo  debía  usted. N o  te­
cnia más que presentarm e á la  puerta de su 
»lio te l, y  decir: Y o  lo  quiero. ¡Ah! Y o  no lo 
»sab ía  entonces. M e hallaba sujeta p o r  un 
»ju ram onto, y  además tenia á usted un m iedo 
«h o rr ib le .»

«¡S in  em bargo, m i h ijo  ten ía quo v iv ir !»  
«E n ton ces m e abandoné... y  he rodado tan 

»ba jo , que m e he v is to  obligada á a le ja r de 
»m í á m i h ijo . N o  era  p reciso que é l supiese 
»á  qué deshonras d eb ía  su existencia. N o  sabe 
^siquiera que y o  v iv o .»

Fortunat estaba com o petrificado.
Después de cuanto sabía de l pasado del 

conde, después de las confidencias de la  Van- 
trasson, la  dueña d e l hotel modelo, no abriga­
ba dudas de ningún g é n e ro ..

— Esa carta— se decía— no puede ser más 
que d e  la  señorita H erm in ia  de Chalusse.

Casim iro v o lv ió  á leer:
«S i m e  d ir ijo  á usted nuevam ente, si desde 

» lo  p ro fu n do d e l in fierno  en que m e hallo, 
»g r ito  á usted ¡Socorro!, es porquo ya  n o  ton- 
sgo fuerzas, y  porque es p reciso que antes de 
sm orir, asegure e l p o rven ir  de m i hijo.

«Necesita , no una fortuna, sino do qué vi- 
»v ir , y  para  e llo  cuento con usted.»

O tra  vez  v o lv ió  e l ayuda do cám ara á in te­
rru m p ir  su lectura.

— ¡Vaya!— d ijo— ¡Do qué v iv ir... y  cuento 
con usted!... ¡Esto es estupendo!... ¡Las m uje­
res son atroces, palabra de honor!...

Y  la  verdad  es que si cuenta con él... o iga 
usted com o concluye. _

Y  continuó:
«E s  indispensable que vea S usted lo  más

»p ron to  posible.
»D ígnese, pues, i r  mañana jueves, 15 de Oc- 

j  tubro, ú la  callo  do H e ld er, núm. 43, hotel 
_»de Iiom bou rg , y  pregunte p o r  la  señora 

. »L u cy  H untley. En seguida lo  lleva rá n  á us- 
! » ted  á donde y o  estoy.
! »Lo  espero desde las tres hasta laa seis.

»V en ga , se lo  p ido encarecidam ente.
»S ion to m ucho tener quo añadir que, si no 

atengo contestación suya, estoy resuelta á 
«e x ig ir  y  á obtener p o r  la  fuerza, suceda le 
squo suceda, lo  que ahora lo  suplico de ro- 
sdillas.»

Cuando acabó su lectura, Casim iro puso la 
oarta sobre la mesa, y  en seguida se llenó 
un vaso de vino quo bebió de un so lo  trago.

— Y  allí está todo— niíadió.—N i firm a, ni si­
qu iera  una in icial. Esa es una m u jer del gran 
m undo la  que escribe. E lla s  n o  firm sn jamás 
esas cartas p o r  m iedo de com prom eterse. Y o  
tengo m otivos para saberlo...

Y  reía , con esa risa  id io ta  iuterrum pida 
frecuentem ente p o r  e l h ipo q u »  os pecu liar 
en los  borrachos.

—Si hubiera tenido tiem po, hubiera y o  ido 
á  in fo rm arm e de quién es esa L u c y  H untley, 
un nom bro fingido, seguram ente. Y o  hubiera 
querido... pero, ¿qué le  par.a á usted, m; 'q u e ­
r id o  señor Fortunat, quo está usted:.m ás,pá- 
lido  quo un muerto?... ¿Está usted -enferm o?

En efecto; desdo hacía un instante e l hon­
rado cazador de herencias había cam biado de 
fisonom ía, com o si hubiera salido de una en ­
ferm edad de un mes.

— Gracias— dijo,— m e sionto bien... S ó lo  que 
ahora recuerdo que m o esperan y...

— ¿Quién?
—Un cliente para hacer una,liquidación.
Casim iro hizo un g e s !  > de burla.
— Sí, sí, com pra - ‘ í u ide usted el c lien ­

te á pasoo! ¿No U ya  bastante rico?
Miro, m ejo r es q u  s irva  usted otra  copi- 
ta... eso le  pondrá . ien  del todo.

Fortunat obedeció, pero  con tanta torpeza, 
que con la  m anga arrastró hasta cerca do é l 
la  carta que tenia delante Casim iro.

— ¡A la  salud do usted!— d ijo  e l ayuda de cá­
mara.

— ¡A  la  do usted!—respondió Fortunat. _ - f
Y  a l re tira r e l brazo que había extendido 

para chocar e l vaso, d e jó  cacr la  carta sobro 
sus rodillas.

Casim iro, que no había v isto  nada, trata­
ba do encender un c igarro, llevando ya gas­
tados tina porción  de fós foros , sin  conse- 
gu irlo .

A l  m ism o tiem po decía: ■'
— Es decir, am igo  m ío, quo lo  que u ^ed

Ayuntamiento de Madrid




